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PuhÜcidade lem projelo rejeitado
I

A Comissão de Economia da Câmara rejeitou, por
J 6 votos contra '12, o projeto que regulamenta as ativi­
dades da, ernprêsas de publicidade, propaganda c 're­

lações públicas; de autoria do Deputado Hélio Navar­
ro (MDB-SP).

A votação da matéria fôra Interrompida, na últi­
ma semana, porque se registrou emente por 12 votos.

, .

'O MAIS ANTIGO OIARIO' DE SANTA CATARINA
Florianópolis, Sexta-feira, 2� de Junho de )968

Síntese do Bol, Geoiuet, ele A. Seixas Netto, válidn até'
às. 23,18, hs, do (Lia 28 de junho de 1968

FRENTE FRIA: En. curso; PRESS;\.O ATMOSFERI.,
CA MEDIA: 1016,7 milibares; TEMPERATURA ME.
DIA:: ,15,8° Centigrados; UMIDADE RELATIVA ME.
DIA 83,9%; PLU.VIOSIDADE 25 I1U11S.: Negativo _
,12.� mms.: Negativo - Cumulus - Tempo médio:
Estav-el.
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'SINTESE
. "

CORÉIA D0 NORTE ACUSA

"NA>ÇÕES UNIDAS
,

Ó genera; norte-coreano Pak
'I' , ,

I
Chung (Hpk acusou o comando
das Nações' Unidas de ter enviado

I" Ul�\ navio espião ao lit?ra)' da Co­
rela do,' Norte, que .foi afundado
,IW sábado passado. Os restos do
navio foram apresentados aos de-

. legados da ONU. Tràta-se de uma

ombarcaçãç de fabrícaçâo [apo­
nesa, equipado -com motor norte­
amerícano. Em nome' do cornan­

do das Nações· Unidas na Coreia,
'Q geheral Gimbert Woodward nro-

'1, -rnetéu que seria realizada uma' in­
vestígação sobre o caso, mas nê-

I
gou-se a aceitar a acusação nos­

tc-coreana.

EPA E GRÃ.BRET�NHA
CONSERVAM SUAS COLON"IAS

I't. O comitê de descolonização das

Nações U�idas _pediU aos Estados
I

Umdos e a Grã-Bretanha que iní- I

ciem o processo de descolonlza­

ção' de diversas Ilhas das Caraí­
bas. O cornítêr de descolonízação
(comitê' dos, 241) reafirmou 0 direi_.)
to à índeperidencía das ilhas Vir­

gens e Bermudas, Baamas.xe Tur­
cas. Pediu aos Estados Unidos e

Grã-Bretal1�Ja que tomem ímedia­
tamente todas as medidas neces

sanas 'paz:� transêerír os poderes
a seus habitantes, incondicional.
,mente. .I

. , -

'�i
�D�SC01?'ERTOS'OS OSSOS
DE SÃ<) PEDlio

!
ossos que, segundo o Papa, de-

vem ser considerados, de São Pe-

príncipe dos aposto­
los, no, seculo IV. Essa ínrormc­
çã(1) foi dada por Francesco Vac­

'1cljini, chefe do' serviço tecn;c�, da
'b�ilica:, que__ participou,' desàd·:ü I

compço,_ das escavações iniciadas Iaurante o pontificado de Pio XII.
,

FBI APREENDE 112 QUILOS
DE I1EROINA,
A ppl{cia, qorte-amcriçana. apre­

cndeu' 112 qt;iilos de perôina ptll'a, '

no' vaIor de �44.800.000 dolares num, i

automovel ele marca frances� pro- I
ceden,-te do Havre e embarcado
no. eais de Nova Yo·rk. Foram de- I
tidos em ,:Paris, 4. tr�ficatJ.t�s de:droga: Jàcques Bosquet, EugeFle'
Malibert,' Nis'sim Mardoche Gui·

gui e J;'aul )'-1estressat. Bosquet,
que er'} o chefe do grupo, reconhe­
ceu ter expedido dos Estados Um.
dos eln julho /de 1965, 730 q}lilos
qe heroina pura, o que repreStmta
no n�ercado norte-americano uma

soma equivalente a 365.000,000 do·
lares.

ANTARTIDA, TEMA DE
REUNIÃO EM PARIS

I I :A IV reunião preparatoria

yeunião consultiva' do Tratado da:
Antartida, que se realizará a 13 I

de novembro em Paris" foi reali- IIzacla 110 Quay. D'Orsay. Ássistiram
à reunião cl()legados

Y

de todos os

paises membros:, Argentina, Aus­

,tralia, Chile; França,. Japão, No­
va Zelandiaf Noruega" Africá d\) I
Sul, União, Sovietica e Estados,
Unidos c, sob 'a prcsidencia do Iclelegado' francês, JacQues Fesquet,
preparara111 o temario correspon­
dente.
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niversilária co'm.eça agO'ra
UÍn .grupo de trabalho a sGr no­

l11eàdó' hoje, pelo Prcsidcnec Coso

ta e' Silva comecará imediàtamon­

te os estudos li�cesSá�'ios' 'à i�{
plantacão imediata da' Reforma

Unive;sitária no País, cujo ant�.
projeto' já se encontra em fase
de redaçã-o final, segundo revelou

na tarde de ontem o sr. Rond911
Pacheco, Chefe da Casa Civil da

Presidência da República, confir­

mando declarações que prestara
na ,yéspera.

A . revelação de que o Govêrno
já tinha quase concluído o proje­
to de Reforma Universitária foi
feita pelo Presidente Costa e Silo

va aos Governadores de Estado
que se encontram em Brasílía par-

I ticipando .da Convenção -Nacidnal
da ARENA. Tão logo se tomou

conl�ecimento do fato, o assunto

passou a ser Q principal entre to­

dos os convencionais do Pa,rtido
Governista, que: acompanham atcn­

tamente o desenrolar da crise es­

tudantil.

,I

O Ministro Tarso Dutra disse,
na mesma oportunidade, quc a

Refcrma Universitária é o próxi­
mo passo do Govêrno, após o cs­

tabelecimento da Reforma Adrni­

nístratíva do Ministério da Edu­

cação "e Cultura, que já foi entre­

gue ao Presidente da República ..
A crise dos ·est.l.tdantes foi o

principal tema da encontro do
Presidente 'Custa e Silva com os

\ Governadores, que, manifestaram

o ponto-de-vista: àc que as univcr­

sitários devem ser chamados a
" uCba_t.!<r.:,�p,:rol���:iil,qj�...�oredi-tam�--­

que' caso contrário' "ll. ·.refon;lm a

ser' propdsta esbarrará e111 dificul·
� -.}

dades". Os ;Goven�<Jdores são tarn-

Iiém ; de, opinião "':'c que seria con­

veniente que tõda <i Nação, pàrti­
cípasse dêsse debate.
A respeito da passeata no n1',l

o 'Ministro Tarso Dutra arírmou

que pôde ..testemunh,ar a mais J11�r­
feita ordem e' a afirmação de um

grande' sent-imento de res]lom.a

biJidaüe por parte dos estuc}allte,·;
Quànto à Reforma Administra.. '

tiva _do, MEC, já entTeg'ue ao I'rc·

sidc'nte q.a: Rt<ll,ílblica, o Ministro

Tarso Du}rá disse' 'que ela '·al.l'�:Ji\t'
de' 1 ser' uma reforma' de éstrutur;t

,
, ", ,� ,

ri\dica!:l nãa depende,_ para ser

,ipii�ad:t,' ápenas '(te uma lei" mas

d'c' gente de gabarito tal1:'';_.<Hl''.
,

Beldádes
atacam
no' Vale
UIVa "Gang" formada só

z
' por

mulheres bonitas, que usa dos

atributos físicos de suas' compo­

.nentes para obter sucesso nas

suas "operações" está sendo

çada no Jnteríor do Estado,
tem atuado com frequência.

ca-

ondC'(

(

Brasileiros
já estão em

Moçambique

Dev_ari�r e sempre

,-

l'

.
,

"

A Polícia organizou diligêneias
no sentido de capturá-las, mas

acredita que 'já 'tenham se disper'
s'ado, e desfeito, o grupo. ;.,;>\últim� :
façanha da quadrilha feminina foi

realizada no município de Rio de

Sul, onde uma casa comercial per­
deu vários milhões em joías, rou­

badas pelas beldades.

Os jogadores- da seleção brasi­
leira chegaram ontem: pela manhã'
a Lourenço Marques, capital de

Moçambique, 'onde enfrentarão

domingo a equipe nacional de

Portugal. O tecníco Aimoré Mo·
reíra anunciou a escalação, da

'mesma equipe que veneeu a

'Iugoslávia têrça feira por 2- <lo ii,
promovendo apenas a entrada de

Cláudio no lugar' de Félix "obede­

cendo ao critério de revezamento
dos, goleiros".
Os portugueses treinaram 1)11'

tem e" no seu time jogai'ão vete­

ranos remanescentes da Copa rle .

66: como Coluna e José Auguvto,

Ivo ainda em Brasília
\

'

MaupJ�ães é
oJreféridô .....

-

o'a' :.co·nvepçao
x ,

péSq�lisª, reà'li�ada. pox um ór·

gão da, imprel;sa paulista revelou

que a pl'ese'nte" rcunião da ARE·
. \ ,

"

- .-

Nl\. trves,se a atr.lbütçao· ele esco·

lher canditla.to,S' à' próxima elei·

ção presidencial, o, Ministro ]Vj,..

galhães Pinto, do Exterior, seria, o
íuturo PresídelJte da República.
Dos 475 Gonvencionais, ;)58 vota·

ram ria 'llesquÍsa, c, entrc o;') 17

caÍ}(lidátos sufragados, o Chãnce·
ler Magalhães l'into obteve 6U

votos, seguido elo Min.istro l''Iário

Af!d�eazza, com 36 votos, enquan·
1.0 um oposicionista, o sr. Cario',

Lacerda, ganluwa a prcferência
.' dc 11 convencionais.

Foram os seguintes os resulta·
dos da votação: Magalhãrs Pinio
- fiO votos; Mál'io Anclreazza -

36; Jarbas Passarinho - 35; Cal"
valho 'Pinto - 31; Abl"cU Sodl'é -

26; Daniel Jil'ieg'er � 2;); Bilac

Pinto - 22: Faria Lima e Nei Br:l·

ga - 13 votos cada; Carlos La..
cerda .-- 11; Paulo Pimcntel-

10; 8ise1l0 t:!armenta - l:I; A IIJ li'

qucrrpw Lima - i: José RoniLí·
cio - fi; Pedro Aleixo - 5; Lira

Tavarcs, Roberto CaUlpos e Gil·

berto Marinho - 4 votos cada e

Plínio Salgado - �. Outros ()b�i·

\Cn\!ll íl),JellUS 1 voto.
\
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ticip» da conv ençao- nacional da

ARENA, 'manteve diversos encon­
trós durante todo' o 'dia de ontem

..

com iJoliticos da agremiação, e').
,com -Governadorcs' de. ,�stados,
entre 'os quais 'os srs. Abreu Soo

dré, Paulo Pimentel, Luís Viana

,Filho;! José, Sarnei, Israel Pinhei·
• j �

:(0, Joãe;> _Agripino e Nilo Coelho,
entre outros. Reuni1,l'se, tamQém
com ô' Ileputado Joaquim R��os

. c' cpm a bancada federal da 1JtE.
NA catarinense. I: \_

D� outra parte, os srs. Dib :ClIe.
rem, Ivo Montenegro, Abel Ávila

do's" Santos e Áureo ,vidal Ramos
li '

.1
..

tomayam parte nas rodas politi·
cas que se formavam nos intcr·

EUA 'deixam.
base militar
de Khe-Sanh
I'\ltas persDnalidades do Vietnam

do Sul rcceberam· ontem com hos·

tilidade-a notícia do abandono da'

Base de Khe·Sallh, pelos america·

nos. Po�ta.voz de 9'0 deputados,
dos 130 que comp'õiml a Assem·.

bléia Nacional Sul-Vietnamita, de·'

clarou que a retirada das fôrças
aliadas da' Base tem duplo signi·
ficado: no plano político, pode
constituir um g'esto de boa von·

tade dos americanos para as nc·

gociações de Paris; 110 setor mili·

tal', representa uma diminuição
da frentd, _que pcrmitiu um nú·

, ,

111ero maior de infiltrações.

De qualquer modo, disse aiJ1lJa
o porta.voz', "não nos OpOl110S a

esta decisão, mas manifestamos

nosso proiesto formal.

O Comanqo amcricano resolveu

destruir totalmente a Base, antes

tde abandoná·la, mas não deu

maiores detalhes a respeito {to

objetivo de salvaguardar, a i)�p'u,
rança d�::; tropa:>.

Afirmou apenas flue a nova üi·

üca de mobilülade, não implica\ '.1,
ue modo algum, que as fôrça:>
alLilClatl sejuJ"U ,l'etb'ulli;\� elo seto,'.

.1

País, conhecidos seus de congros­

sos de deputados,
�

O Vice-Governader Jorge BoI'·

nhausen, jü!ntamente �om os srs,

Irineu Bornhausen e Ãlva.ro;__' Ca­

tão, almoçaram· juntos no restau·

rante do Hotel �apional c, à tal"

de, reunia.m·se em uina das salas"

do Senado c'om g'rJlpos de' parla·
, 0"1' •

mentares.
, Durante ó eàçontro' de Govcrna·
dOTes, 'do qlial píwti'dp�)l\ o sr. ]vo

Silveira, foi fei'to \i:Irt 'balanço
.

(la
repercussão do '-'p/ôi{unciaíne�to
do Governador L;u'ís Vianà, Filh',),
,que teve aceitação' .'favorável ('n·

(tre os convencionais.:

-'

Inquérito, na .

prefeitura
'é concluido

�

Arena quer '.Jiberda�e
de : estudantes prêsos'·

,

..

. . �

O Gabinete do Prefeito Acádo

Santiago distribuiu n'ota ontem,
informando que o inquérito ado

.

ministrativo instaurado 'para apu·
rar I possíveis irregularidádes na

Tesoqra�ia da Pref�itura, entrou
em sua fase final áe t,rabalhos, já

I tendo efetuado il1quirição de vá·

rios funcionários' e, inclusive, aca­

reações.
Informou ainda a nota que os

levantámentos técnicos e contá.,
beis já foram realizados pela co·

missão de inquérito, que vem efe·

ittando sua missão acompanhada
llOr um promotor público, llor
técnicos da Secretaria dà Fazend.a

do Estado e pelo, advogado do

tcso,ureiro:

) ;.

cação, impedindo, destarte, ' Iqu�
clementos' estranhos ao ,meio UlU·

,rersitário aproveitassein os de·

,scacontros entre os l!-llseios, uni·

-(iersitário� . e a política cduçacio·
nal do' govêrno para levar are·

vpIta e a violência à n�ção, como

vem fl{zenclo.

\
' V!sando um maior contato en·

tre os estudantes e os órgãos edu·
"-

cacionais' do g'ovêrno, a banc:.::da

da' ARENA apresento.u, ontem, à'

Câmara Federal, um, projeto, que·

�ria junto a!l Gabine·te do 3Iinis·

tro da ,Educação e Cultura uma

assessoria universitária, como

órgão, dé _diálogo cntré o Govêrno

e os corpos discentcs das univer·

sidádes b;rasileiras. Segundo o

mencionado projeto, a assc!:.soriar

seria, em princípio, COJ11post:� )lor
três membros\ nomeados pelo
Pr.esidente da República, por iíltli·

casão dos Diretorios Acadêmicos

das Escolas Superiores, com mano

dato de um -ano, não podendt" em

hipótese alg'uma, serem recondu·

zidos.

Segundo ainda o projeto, a fU'.l·

cão de assessor universitário SI.:­

;ia integTalmentc !1ratuita c cun·

side�a serviço público, releva,n.
te, hàJ,a vista constituir expediel,­
te que. traria ao setor educacional

a harmonia (jUS há tanto se faz

nccessária c, al_;ora, -mais que nUn·

ca. transfol"l11ou-se em necessida·

de 'iÍnperiosa. Mediant.e a l'l'ferid;.(

as�'e!;soria, U:i 'rcivindicarõcs C5·
, .'

tudanllli ,chegariam cm absoluta

)tl'inil;'Ü"a �nã(l ao nlilllstro ela Eelu·

Para o melhor desempenho das
suas funções, o asscssor universi·

tário, ,;-ozaria, ainda, de franquias'
postais e telegráficas; .bem

.

como

meios ue transporte, .' d'entro,' é

claro, das possibilidades, do Gabi·
nete do Ministro da Educação.
Outro projeto da

_
barlcada da

ARENA, propõe, ainda, anistia a

todos os estudantes implicados em

gre�'cs ou movimentos estudantis

deflagrado!:; até a presente data.Com esia medida, diz finalmen·
te a notá, o Prefeito desmente as

insinuações dc vereadores 0IJosi·
cionistas, qtlC afirmararn que o

Executivo Municipal ha"ia deixa·
d'O ele tomar as medidas cabívcis.

As: possív.cis irreg'ularidades na

tesouraria da Prefeitura foram
Iconstatadas no ano l)assado e ião

logo <> Prefeito tomou conheci.
mento dos faLos, afastou o tesou·
reiro c dCi.>ignou comissão ele in·

q_uérüíl. ,

De ouira parte, as aulas na

Universidade Fcderal do Rio ele
Janeiro continuam suspcnsas, o

que devcrá ocorrcr até segunda­
feira próxima; o mesmo aconte·
cf'ndo C,OlTl ,1 lTuivCl'!':'da([r Gama
Filho. Ontem I)ão houve auTas na

PUC mus foi m4ll'caLhl pura hoje
à" !J horas, 11111<1 a::;5C •. _:�ia geral.
Por sua YCZ a Iaculdade Cãlldillo

,l.'\Iem\c:J iUllCll,lUOll llOl'111al!.ncute.
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Zury Machado
Em seu apartamento ama

nhã o sr. e sra. dr. Werner,

(Adeusa) Zulaf, recebem
"coi1Vitlados para a festa do
,

Lo aniversário de KJaus.

manhã às 20 horas no jan­
tar 'festivo no Querêneia
Palace, torna posse do car­

go 'de Presidente do "Linus
Clube Florianópulis Centro".

xxx

i'
. �

Muito 'simpático foi o CDU

vitlê"(hIC �c�êbi ',da Sp�ieda- c

,db de l'ú'bar50, para' parti,
'

cirw r rI '1 fr",:ia cm homf\l1:1':
gem às Debutantes do Clube

7 de julho, quarta-feira pró-

"

,

r:.' .R,anc�lO Alegre, a festa JU­
nilla que amanhã movhncu­
'tará Os assocíados tio ('j 11-

bc 'Dóze Id;() Agôsto.

�xx

Casamento: A>: 18 nopl5
de amanhã na C�lj)da (lo

Divino Espirito Santo, dar,

se-á a cerimônia' do casa­

mento de Carrrie Lúcia

Silva e Vicent? GaÍçlúllS1d
- No Saniacalarina t_;m,m­
Ü'Y Clube, será :1 e!i��aute

f l:ec.e)lyão aos convidado:;.

,xx

,
FOIUOS informados ([ue

,jldqllirin um confortávd, a.

lJartal1H'nto em U!lUl. das

pi'incipais avel1i{las na Ca­

pital paulista, o jovem Ros­

ton Nascimcnto., alto Jun-,
ci.o'nirto d<i Secretaria de

Turismo do Estado de São

Paulo.

,,�x
\ ,

,; Logo mais às, 20 horas

.,�. ,com elegante coquiteI. a .Di·

retoria do Santacatarirm

Country Clull" recepcionari
as Debutantes Oficiais do

Bqile Br;ll1co:

Não foi sl1llrêsa 'Para, este
Colunista: COmO éra de es·

perar, o costureiro "I�enzi",
mui�o" breve vai i!1augurar
uma Íuxqosa casa de mo­

das.

" x,x

Chá Beneficiente: Dona
Kirana Lacerda em sua re­

siQ_ência na última terça-fei­
ra,

,
recebeu senhoràs de

=-="'-===

o Fundo çprçí le"'.1'l1':Jdo niedia,1te o ,,=cntr'b:.Ii-
Dia n prOXllUO nO,s Sa,- çã" anual (.')8 U$$ 0,30 ':'rinta centavos ce dó'arl,

'Iões da Sociellilde Hccreati- '

d b Ih I(;e co o tro é. nç �r rret,-,'C: qico / sindicolizad(5 ::.i.J
[urar"! J;Jrõo e Américo do Ncrte

it' or�r,d.ç a Dr<;;ocuPação dos Lideranca" sir.d;­
cais '::lu::::}�to 00 setor educocional da América- Lo Itla

rrinrir,o'lT'erte nO (lUe t�ca a mão cre obra quaJifrc:1_
0.0, E ,\ Cmicq sclucãé) Que encontram, poro evitai' 'a...
p'nli,r" rrno no C'ub-emprêgo, será os pró;::>rios ....S·i1c!'

O F' n d'
(qtc<:: [l,0{1<:�ion.oi� rriwem o se,) pr6prio merçad,)

Secretário da azen a' , -"

t, cC; EC AL'IZA O
'

1. Iv,nn J\'Iattos .t" (:e l'Y'('ll), (1E' G ro c PlD" '

,

UI. qual a-
O C" Ih C I"

, .

feira foi visto no. Am'erica-, .,'
nse o onsu tlVO paro Amer.ICa Latina e

Bar ,do. Querência P-alace Cwibe, dçverá reunir-Is,e çentrn em, ' ,breve quanci ')o

-

'

será (,,�udorla a dti5tribuiçãe dessa impartância,
num grupo. 'd,e amigo.s� -

O �r: Get�lio Reimer, quanqo do reolitocão j(l
VI, CO'11're'-co Nacional dos, MetolúrÇli.co:;, em Blu me

t qU,\ .tratará do ÇJss'unto, quantO' a Santa Cotor;nu

riossa Sociedade para um

Chá, em pról da Igreja Orto

doxa - Em' sociedade são

os melhores comentártos a

tarde de elegância e, cari­

dade, promoção de Dona

Kirana Lacerda.

a- .: x x

No. Concurso Miss Brasil

.são as r...ais cotadas 'Para
o titulo do ano 6S, segundo
os jornais da Guanabara,

,Miss Bahia e Miss Minas

Gerals.

,< X,X

Além da Iínda jóia que

Sf.J'ú sorteada entre as De-
'

butantes -Oücia:is do Bailc

Brunco, hoje, no coquítel
ôf'e!'ecido 'pelo Country
Cll�p, também, será sortea­

(to um "I"P" homenagem
<la "Loja Record" as Debu­
tantes.

Inmorrnou-nos a Direção.
-do Ouêrêncía Palace, >

que

el11 Florianópolis foi o pri­
nleix-ó Hotel a re0eber' pe.

g'istro da "�M,BRAl'U.R",
com;iderado Hotel de, Tu­

Tismo. N.o 55.

\Ia Lagunensc, será apresen·
tado o ballet. da Escol:l de

B"llet de Câmara do LÜ'a
Tênis Club,e.

o X X
'

xxx

O Clube Recreativo' e Es­

portivo IPIRANGA, COlue­

morando mais um aniversá­

rio, está promovendo festa

durante este mês. Alérií da

festa' junina e' Cam,peonato
'

de futeb.ol va�zeano, domin
go próximo fará re,alizar pe­
la manhã a IV 'Reg'ata. Para
o. a.contecimento está em a,

tividade, o Presidente do

Ipir;mga F. C. Sr. Alcino

Vieira,

,xxx

Pensamento do. dia:

, \-

Os piores escravos são a­

�quêles que estão �ervindo
c()nstantemcnté�\ às suas

pai�ões.

Congresso
Metalurgicos,

)
') "

XXI
dos

Reolizou-se de 2S o 31 de maio último, em LU

l/eh, no Suisso, o XXI CONGRESSO MUNDIAL 08S

METALURGICOS,\ sob o pótrocinio do Federoçô c ln

"ernacicna: dos Trabalhadores nas Indústrias Mcta-,
'úrgicas (FITIM), cem a PrE!sença de 550 delegqôoS
(:0' mundo inteiro representando 10 880000, Ir .bo

lhcdores metolúrqiccs.
O Brasil esteve representado pelos sindiculv tcs

Ágeu Egydio dos Soritos e Getú'iio, Reimer, respc.ct i­
vornente presidentes dos Federações dos Metak/rgi­
(OS de Sõ:::;' 'Paulo e Santo Catarina,

Nessa mesmo oportunidcde, foi ccrnernoraoo

selenemente 'o 750. Aniversário c;e fundocõo da 1-1

TIM, � e eito o Diretoria para o' quaóriê�'ió 1,968

1972, assirn, ccnstituido: Presidente Otto Brener, eh

Alernoriha Ocidentol, . Vice-Presidente 'Argeu E9" ::110
(-.�' C;ot"t'n-, do Bro= il: Secretário Geral - Adolfo Gro

cdel, da Suiça; Secretório Adjuntos - A!fredi Da­

nemberq,' c'a Bélgicq e Daniel, Benedir. dos: Estcdos
Unidás da Américo. O Conselho Consultivo por a A-i
mérico {atirio fic�u distribuído -, Presidéncio

'

Brasi'; Seçret.oria�:_ México e a Tesourorio . P9'G a

Jamaica:'

DOLARES PARA A FORMAÇÃO DE
GINASIOS �ND�STRIAI;

"

Neste mesmo ccnolove, por; prcposrçõo J(. ",;r,

,Wo:lter p, Reuther" presic!ente d') Sindicatl) do� Tr'Q­

balh(1d::>res, nos' Indústrias de AutOmóveis da A"Y"é;,

co (1,.1 A W), foi ,cricjdo ó FUN,DO ESPECIAl-' de u,,>S

I,OOOOQO,OO, pma incentivar o fermoçõo de Ginó­
sios ,Industriais pelOS Sindicatos filiad::Js o FITIM, i10

América latina,

"

. ".

GSTl1LiO J3fIMEí< RE'J;'ORN�, A'
SANTACATAR I NA, "

Retorn�u a esta Capital o sr, Getúiio Reirn',
Diretor da Federacão dos Metalúrgicos de Santa Cc

íorina, que, no .xXI COnqresse M�ndiol dos Meto­
iúraicos :no Suiç,a ;"presentou suo entidade e, po<, ..

j'p-iOrt'Y'pntp' o rn"1viip rl� (Jovê�t"(' S, (pce, pOrtic/ó 'J

oe um cu:rC'o sôbre Previdencio So..:ial, co' Universl­
Qode dó Trabalho' (;0 Sué,cià:

MFT..ALU'RGICOS BRASILEIROS
'ESTAGIARAO EM TURIM

Na me5m(J ()['i-rtunidade da formacôo do Fut:1do

hperieJ!, a" Fec"e,ra�oo Metolúrq'ico Itali,ó:na ofereceu

à Deleaqcõ� 8rastlcirà, sei\s (6) bolsos, de Estu:'o �
à iovens mi,litantes do si'ndico!ismo metalúrgico brc­

!.'ileiro, poro estagi '}rEm durarite ..seis (6) mêses, er-�

E r'" çntoe;tos 'Õlan�i,dos pelo Dir"! OI' /p F€::le
mGãc Metolúrqic9 ,ce Sllnta Cotqrinc, "Selúlio Rei-

,

merl COm) a SécreÍ,orio ,GerQf,dQ S:iriç1ico.lo'Mecór; ,Q

f Afi",c:; dó Repúbl'co Argentin,Q,: em ZI,.J,i�h, L.;CL.
decidido o vista Jo:; uma caravana Oe c1:)fgentes �i:;,
oicais l'Y'eto!l'Jrqif'()C:; rntQrinenses' à BucnQ� Ai�es ;:,a­

'o �éxomi,norem I'in locu" 'comO funciona ,j sindic:íis
mO pcrter.ho e,;J r.pguro, social.'

" .,

Esta I,;�ita ,..Io;-�e-á ,de .4 a '9,; de nOI':?mbr'" 'v'>�,­
d('!Jrn p c�r::'tnr,í 'dp 10 ,(dez)) dii'ib�nl�c, !E'nde re')re

set"t""!'1te<:: de todos o: Sindicatos, M�tai.Jrgic.os df i'lbS

so EstGd�. ":".
, '

,

A O�qariiz,ácõo dá caravàno está a (;:-('go c do sr,

Getúli; Reimer,'o qual vem mantendÓ 'contdct�s �/'
i"etés i-01l1, os sind'Icoros filiados

�

SeGundo nos informeu o s'r:; Getúlio, Reir'nér, 'I"
Frequentam, atualmente a C.A, 8·� aluno'; dis

,

' 'i-ribuic'os entre os cursOS' de - MúsiLo, Pintur.u, De
'

r;ensamerte da entidade que represenia, a:rnpliC!lr e<;
, '�enho Arti,stico e Artes Aplicados.

ios vi�,itGS de ,hser\'ocãó, e' estudos; .,i)xàveit;Jw�o Terminando o primeiro semestre de estL!J'"
não só 0<; entendimentos mantidos qu_e' n'-." Sqicà,' i,-jo '

'"

"ue,

,\ ÇOso do Arte apresentará de 29 de j nh 2 ele
landa .Béloica, e 'Sueda paises que ",.',:;itou f,ecp.1í'2c ", r, _.. " \ ," , _

u :,0 o, "

,
' /' "

,,_' ,.Iu!hj; uma' exposição de �trabalhQs dos alunas no. T�-
mentp cama ainóa, a' presença de dir.íyr""tes n':�e

�orticirarão do VI _Congnisso Nacie�al des' M2;',,;," atro Alvoro. óe'Corvalho", /.

'Pre$h�'e, com sua visito esto 'grande realizQ�çQ
!úrg,icos em Blumci'é)u. b

'I
Çiue muitC' eCt;tri ui!'::] para c�,lturo artistica óe :10S-

SG gente.,
�

, ,

Mundial

Escelas Profissionais de Turim, mantidas pela Orgc
ll/zaçã:J Internacional do Trabalhe (órgão. do ONU).

A, distribuição das mesmos obececeu a seguin­
fe ordem; 3 poro sôo Paulo e urna cada, poro Ki',)
Grande do Sul Santu Catarina, e Minqs Gerais,'

VI CONGRESSSO l�fCIONAL DOS
META,LURGICOS TERA SEDE EM I3LUMENÃU

Segundo ficou deliberado no. V Conqresso, o

sede do VI CONGRESSO NACIONAL DOS META,
LURGiCOS será /10 cidode de Blumenau, Santa C:- ')
torino

'

O VI Ccnqresso, que terá o duração de 5 ::' ,7
.de setembro vindcurc terá repercursõo internoc.onoi

, pOi/s na sessão. plenório de XXI Ccnoresso Intel"'� "/�

no], pois nO' sessôo plenóriavdo XXI-Ccnoresso
'

ir!

iernoclono: fcrorn : ccnvidcdos- todos' os pre.sentes ",
jq e�tão confi rmcdos as presenços de reoresento �t"c;

co Ar�entin�" Uruquo]: V�ne'z'ue.l6, COlômbia: c'>
I ib>. México p ,Guqlemqla, Q setor Europeu da: '"l
TIM, está sendo coordençdo pe1'b sr .Dcniel Ben�(,:t
cue oort icipou da' �undacã:J da Federccõc dos M"tét­

iúrqicos+Cotorinenses, e_ tem: grande' int,�rcisê de n -;-'

só partic(Pôr dêste cOnclave corno e crj:"';::ipalm�, te
trazer elevor'e nw'mc:'r6" de' representortcs

lndeoenc'ente . LjrSt�s ,pres.er.cos, 'iá fOi ccnf' -rnc
do a vinde de reprcsentcrites. não -só "d:Js f?ed0i c­
ções como de tcdc;s os

i
Sindicatos de fvi"í.olúrgicc:;.

MFT" I I JRGICOS C/,TARINENSES
VISITARÃO' A ARGENTINA

METALURGTCOS FLORIANOPOLlTANOS"
R,ECEB�RÃO BOLS/\S DO PEBE'

"

"
.

Q Sr GuS�9.VO Zimmer" pre-�ldeijte 'j/ ,Sindiído
,'.os M,otolúrgicos ck F.loriçmóp()iis >reFc�q�� do,: 8("1�'
co do Brasl' comunicacãe de que' o P,lqho' E:\lpeCIOI de

Bols,os de Estudos já C\epa,sitou naquela, <;:a�a de cr::,
dito à última pOlceda, das Bolsas para c cór:rente ex �r

cicia.
'

\

: )�evElrá, na préxima. s.e,mana' COil�OCGr uma A�.

::emb eia Gerdil, quando fora 'a entrego dos chen,J€';

éi que tem ,direito Os filhos O'), �asso,_'àd:)�, par(] o

,pagamento das dE(spesos <;;sce:ores.

'\

Liberais ganham dS
" '

eleicões no�Canado
...

. '_ \

Edital de Praça çom o Prazo de' (30) Dla�

2° e 3" P"aças)

! --

O Dautor Edlt3rdJ PCtL-o Carneu J (IJ Cunha Luz,
Juiz de Direito Titu,ar da :Vara dos F:itos, da' Fazenda

Pública e Acidentes do Trabalho cJa Comarca de Flo­

rianópolis, C<,pital cio' Estado de Santa Catarina na for­

ma da 'ki, etc ....

FAZ SAllER: o todos quantos êstç Edila'l virem

ou clêle conhecimento tiverem, que ,) porteiro dos au­

ditórios dêste Juízo trará a público pre�ão de, venda e

arrematação a quem nia\s der e maior hnce oferecer

sôbre a ava'iação, no dia '22 (vir,lte e 'dois) dé julho 'pró­
ximo vindouro, às J O (dez) 110ros, na sede dê te Juízo,
à Av. Herciiio Luz; 57, dos bens penhorados ao RES­

TAURANTE CHAFARIZ LTDA., nos autos da AÇÃO
EXECUTJVO FISCAL que lhe move por êste Juízo a

FAZENDA ESTADUAL ii saber: ",Uma geladeira co­

meTcial, Dlarq,1 ALP'l, éon1 quatro ,portas, um motor,
côr brancÇl, medindo I,Sm de la:'�ura !Jor 20.11 de com­

primento, em reguh r e
� tado de conservaçãO', ovnI iada

por NCrS J ,200,00 (um mil duzentos cruzeiros nóvos)".
Na ia !'ta de' licitante será o bem acima descrito, vendido
em terceira praça, em público-leilão, pelo _maior lan�e
que viere'm a oferecer, no dia acima fixado; logo apó.,
a segunda praça, E para que chegue' a notícia o todos

os interessados, nas'sou-se o presente Edit11 qLie será

puhlicado na formo d'a 'lei e afixado no lugar de costu­

me. Dado e pa 7sado nesta cidade de Florianópol is, aos,

setc di]s (10 mês ele junho do ano ele ,mil novecentos e

sessenta e oito. Eu (Paulo Henrique ele, Moura Ferro),
Oficial Maior, subscrevi.

.

EDUARDO PEDRO CARNEIRO DA C. LUZ
_;_,' jUiz DE DIREITO TITULAR -

O resü!todo f;nal oficial das eleiçõ�s realizada" no

Canadá- confirmaram a� 1_)revisões dos observadores: VI­

foria esmílr.a\dora, dÓ Partido Liber:tl, que mantém o

poder cC,m ,o �rimeiro Ministro Pierre Elliott Twdeau,

que :;ubst;tu;u no cargo o veterano Lester Pearson quan­

do este a�osentou-se, dois meses autis da" eleições.
A nova ccm!Josição da C1Jllara dos Comuns ca-

nadenses é o' se!!uinte:

Partido L»eral: 154 cadeÍTos

,Partido Conservador: 71 cadeiras

Partielo Democrata: 23 cadeiras

Partido Creditisto: 15 cadeiras

Partido in,l�óendel1te: 1 ca'deira

l:JM "PREMfER" POPULAR

Pierre Elliott Trude.u. nrimeiro mllllstro canaden-

se e chefe ela Partido Liberál, conseguiu ontem uma vi�

torÍ1. eleitoral para seu partido, assegurando-lhe uma

maioria absoluta de 152 cadeiras sobre as ,264, da no­

va Camaro.
Trudeau é um ..advogado de Montreal, çle 48 anos,

solteiro, de porte media, ti1_)o d'e1gado e certa elegancia
no vestir, Dese,mbal�açado e, timido, a!1aixonodo e fleug­
matico, cartesiano e pragmatico, erudito e de uma ar-,

dente ironia, às vezes de 'uma enorn�e amenidade, o p/�i­
me'iro ministro cànodense, idol() dos jovens de seu pais,
pos. ui incontestavelmente lima ,personalidade atraente,

"Se Pierre fosse pintor, disse um d� s\,us melhores

amigo>", existiriam em seus quaelros muitos linhas, Ja

que percebe as realidades. Existiria tambem muita luz,

P�5�,�,�,í,,>Ü����;l_te e o\imista. Porem não e istiriam

so bras'. \

FI!iot Trud�au' perdeu seu pai e o,cupou-se, com

sua mãe" da ed�cação de slla 'irmã, enquqnto seu ir-

mão cOJltinuav� se,�ls' estudos de A�-qÍl[.teturq.
Sua juventude foi ao' meFmo ',tem;,o, estudio'i3 e

cheia de aventLl"a�, Fã do �s!1Q,rte, re!lO;VOU a faç:mha
dos anti(l'os lenhadoreç e subiú ele canoa Q rio até a

oaia de James. Deu a volta' ao murido' com a mochila
rias costas. Nqn Moscou, nem Pequim lhe S:IO desco­

,nhecidos.

!
EIll 1946 seus eõ tudos o �evaram o Paris-; depois

ele uma estada em HarvarJ (Est1do� Unidos) e na "Lon­

don School d Ecanomics". lnstaladp em Montreal, ob­

teve a cateelra de 'Direito dq Universidade de 1\1ontreal.

Milionario, não 1111nifestt;u nUnca gran.de interes-

se peL s prob'emas financt:ireç;, porem preconizou o

surgimento ele uma "socie�de jU,sta". �

E' 0erfeitamente bilingue, seu nome, Pierre Elliot

Trudea<l, é uma imagem desse Canadá bilinque que pre­
'·coniza.

ElJiot é o sobrenome de sua mãe irlandeZ'), que
conta agora 70 anos de', idade e' está muito satisfeita

com a vertiginosa ascensão eI eseu filho. Preocupado
tardiamente com a política,' Pierre Trudeau acaba de

realizar uma autentica proeza. Deputado desde 1965,
ministro do gabinete Pearson, clesde 4 de abril de 19(17,
pa,sou a ,er um ano ele pois chefe do P1rtido Liberal

e, por caLiea di' to, o mais jovem primeiro ministro do

Canadá.
Três meses depois c1e' subir ao' poder, conseguiu

,obter um mandato sem, equivocas, que o converteu no

homem mais pujantb do Canadá, mas que tamb_�m lhe

trará pe adas re,sp<!'llsabilidades.

Fíoriuuópolis, 23 de junho de 1965

icom

Llvre-se
, , " ,
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dos problemas,
inquilinos.

Venda sua casa e continue a receber o aluquel
Venha conversar conosco. r

Temos um plano de financiamento para a venda
, do seu' imóvel.

Imobil iá r ia �'

A_. ,Gon.zaga
Rua Deodoro, 11 - Tel. 3450

.
"

..... :.:...

--,...-.
,

.,_ ':"'"" .-:� � 0_- " -:- � _

Florian6pôHs p�SSl!le Uma Esçola de Arle

Funddda em Junho de 1965
'egulatmente, em nessa Capit,a'

'

�
T E órgão criado sob o poteçã,o 'de
Cultura do SEC.

vem f'Jnciona ldo
CASA DA Af:­
Depart< 'Y"'3 1;-, C! ..

@ ,
'

[:2.chi)rrJ De$ap!l'�cid�
De:;opareceu da residência localizada à R.!;(I

Viscende de Ouro Prêt� no, 74, um cachorro de Ra·
ça "pequinês", de pêlo branco .

'Pede-se ',o q'-/em ,Localizá-lo o obséquio de eu­

�'egó-/o n') endereço acima, que, s'eró 'bem grotificr.·
'J0.._

;�'

---"�---'-�-,---------:------- ...._.;:;..._ ...._----�

'/

Compre à casa
,

onde mora.
�
J
(Jl
10
Cl
o

Q.
ui

iii
"

Prestações iguais ao aluguel" num ,plano de fi·

nanciamento garantido por letras Imobiliárias;
Venha conversar conosco.

Temos diversos planos de seu interêsse.

_...---
I11III lIIl'IRI Imob i I i á r i�

A. Gonzaga
Rua Deodoro, 11 - TJr. 3450

•

--.------
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paralelo ��:ENJ�M��}rO���t��h�d05i�,�,��;��15UI do 'ano dos6 Jugivite e Perio ontite
mil itcr iz.odc, em 2 d; novembro c e 19.66,1 no "que tI I

çete so.dodcs do O(\.IU forem mortos.

Observadores acreditam que Pyongyang ti (�hcJ

\ três principais objetivos paro suo tentativa de cr.­

ar uma .otrnosfero nlormonte: A Coréia do No+e
.

estovo most rorido seu apôio 00 Vietrmme do No.Le

Estova tentondo i�l-�iantar o C::úvida nos espiritcs ,:'c;

i:deres g�vernam2n:'ai� do Coréia do SuJ, quanto à

vrobi lrdode de continuarem. apoiando o, Vietname do

Sui, (A COrÉia do Sul forneceu 48,000 solcodc i,
mos 10,000 técnicos civis, poro o defeso do. Víerno
me do Sul). E,' além disso, uma atmosfera de errver

gência nacional poderio desviar o atençõo do P.)\")

ncrte-coreono do frocosso de ryongYang quors+o a

seu PanO Setenai.
Confirrnoçôo posterior deste análise foi obtido

em 1967, numa entrevisto coletivo à imprense, CUl',

cedic'a . em Seul PC[ Lee Su-gun, ex-vice-Presidente
c'o ACNe, que decidira escapar poro o Coréia do S'_;i
,O Sr, Lee também veterano ccrrespcndente de JrY1

,prenso, d\sse -ao� [orncf istcs. em 23 de março, 'Ci"_,E;
"derois do fracosso do plano econômico de sete cnos

.ú a::,v,êr�o' 'mudou' o. "programo de const rucôo pcc.f i­
\6"': porei: um prcqrcrno de guerra", Disse ê'e q'i" o

Postericrmente, o 21 de janeiro, um ' qrupo de Coréío do Norte estava "donde apoio posi+ivo ac Vi
ierroristos- norte-coreanos tentou assassinar' o Pres;' . ctnorne 'do: Norte" inClusive enviando armas, tratOres

oente do C0réia do Súl, Pak Chang-hui, em Seül; (..0. e grondés quantid'ades de ferti1iiant\=s",
mo ato final de uma .longo sé, ie de incidentes jJll"

","
Re e" t 't di

'

. C' I} emen e, ocre itam os observadorels py_vocaôos p.e'o regime de Pyongyang contra seu. VILi- onoyan 't 'f' b I
'

; q rn ensl ICOU suo. e igerân.cia também C'�-.'nho do 'sul. ,

.. \ l
'

� E d 8" ,:a5e no aritante confroste entre, as economias da\;
nO ia de fevereiro, durante ,os c:;m€I(I1(.'·o,-, I'Y"ptndes do �pcis (':ividido, Um 'grande alvo da Cor-ê,'o

ções ,do 200, a[liversário do. ExércitO Popu!a, r a,'a Cc. (O N t
' . ,

'

,

or ,e' e o cesorganizacõo do ecOnsmia da Co"éia
réia do NOrte, o Agência CentraL de Noticias do Cc co Su', que conseguiu notável proqr�s,so n�s 'l,!ti-
I �ia, de Pycngyang, pediu ao.s "'solc'iadf)s. e o t')do ó mOs E t

"

d I d
-

-

, """, r' ,or"o-', ' S atlstlcas ivu qa as em ,morc..., última
povo, que ,intensificasse� o vigi!ia ,re�?I�c,I�nar,., ,Fve.'om nue o orc-duto nacional bruto do Coreio rio'
Analistas rnterpretaram eSse periido oe vlglllq.. 1'€"/0-. / Sul crprceu mais c"e O"ItO po e to do', ' "',. ,

, _ , '" ,.,' ,

.
' r cnn..., ano Da<;sc '.J .

UCIOnElrla como uma eVidencIo adiCionai IJa linho C'urante o rne,.mo periodo em q p'y, f ' •

d "I'" C
" ,

. .ue_ ,ongyang o ,or
co a vez maiS, mi Itarrsta 00 Orela 01" No�te, c"da o oeiar s'eu pLano de de·sEmvO'lvimenio ec�n:)-

O USO, pe:a Csréia do Norte,' c'o terroriSfri�. e d:) l'Ylico, Os econoniista� acreditam ,que o indice de �I'es
�·ubversÕo contra a :-República do Coréia (â.o Sui: -:lo, (Õrrf'nt� do Cor,éia do Sul atinjo o 42 p'çr' cento nu
:0 r�almente ,de quase 15. onOs antes, Os i reg' istrGS cOrrente ano'J,.

'

'o. t ,
'

/1',1 S ram c,ararrlente .qwe a reglrne de Pyongyan,.., 'vi- Por oul'ro Iodo, a "'Repl,blica PODu,lnr D9';'-'0-
r,ha ,hostilizando ,o Coréia do Sul, desde que () ;'rnis t",At;ro ,';,.., Cpréia", prcc'amlada 00 ncrt€ eb Pórsk:!c;
1 iciol, coreano foi assinado, em julho de 1963,' MCle. <R em 9 r!e setembro de 1942, aproximo-se e'e :oe'.,;

0: si,nai:) c"e uma atitude de intensificÇlçõó do be!,ge :íOn ('�ivP'5ário s�m resolver seus prbbJemqs e:::onS,
ranCla pOr parte de pyongyang começ,aram o surgir' micr, �undomentais, o despeito dos maciços inje,;6es
logo apó'j uma reuniõo do Partido dos Trab�lhadç:re� I r'" rr'xi'io, feitos pe'la Uni'õo Soviética e tJela C:�in:J
do Coréia comunista, em outubro de 1966, Comunista,

'

;"
Manifestações dos consequênci.a� do cOnfÉ'���l- '\Acsim, auase 15 anOs depois do osc;Y)(]turo do

cla c'o PTC foram çJ'ivulgadas o 5 c'e outubro de, ,
ormistici:o ço,eano, em 27 de julho d� 1953, o Pc-

1966, pelo Agência Central de Notici�s do C� éia,' ,aldo 38 cntlnua uma fronteiro instável e c'Hic::
A nctiç'ia ,incluiu o irlformo.çõo de que o) Plan� S,te�' com' os fôrça;; c!o's Noções Unido:; continuatr"enj:e Ln;
nai de Pyongyra;ng, poro ° deserwolvimenio' eéoriô- GI"''''rlo contra o ,aqre�sõa\ n�rte-cC)rp"';ri'1_ Mas, . C;Gl
'mito, havia sido odiado por três' anos, devic,o 'o '

cr2, C:.("rltrário do situaçõo de junh,� de 1950.' quamL o

'centes comPrcmis:::é:, mi!itares" -- nclusive f ,09,j,-; ('tooup de suroresa de Pyonqy:::mg contra �euo VI' -

poro' Ó agres�õo do Vietname dI) Norte cc:ntrq oVle'- nh�c; dA sui foi no inicio parcio'mente corçado dn
nome co Sul, ... ,',e êxito, o� observadore's sentem que o Coréia co

Menos- de tre,: semanas depois de ter' sido s' c'· SUII tem- perfeito consciência do perigo quo cOnstit, ,i­

pensa,a conferêncio,-hcuve uma série de in'cic.'·ei'lir.:: c O'tõtl',de-cl'e beliqe.rârl!<!Ta ,db C�réía d� Norte, Cl,:j

fcmer:,tado, ['elos ncrte-coreahOs, nos pr:::ximõd'Jd2s Iodo ror um exército de 440,000 soldarias e Ut'Y',o

do Porale'o 3'8, Os Incidentes incluiram um ataqu? c l'Y'ilir:iél ca'çulada 'em milhõo e 200 mil hO!':1cns.

nOri8r1('poiis, 28 ele junho de 19fiR

, Desde. que ° LCmando dos Nacões Unidos no

Coréia do Sul revelou, no' final da bno pcsscdo, que
Os violações cp trégua pelo Coréia do Norte oum=n

.

torem mors de dez vêzes durante 1967, ° reg:me
,"e Pycngyang continuou o dernonst ror suo , deterr-r- "-.

,·'o.çõo de obter, pelo subversão � pelo terrorismo, o

qUe não conseguiu em 1950, (Om otcques mOc,.,Os
otrovés do Paralelo 38

Sequnr'o um il�fC'rmei do Comando da o�,:\_j,
houve no mio -pcsscco '570 violacões do rréquc ;,Or
Farte dos' n'ort;.é-coreonos contra" 50, em 1966, (8
Comande das Noções Unidos foi inst ií.uido pOI l,,;", ;

lesolucõo do .oNU, em 1950, cem o finalidade de

(corrl�ncir 'os fôrcas

rni:i�e:;
ce 16 nocões oliadcs,

«ntõo empen,�ac"�15
em.�e:

elir ,o agressl�o norte�c:;re
ano, A Coreia de Norj ln adiu o Coréia do. SUl em

25 de junho de 1950)1; , .'
Os �ncident2s cit� dos pelo Comendo da 0i':LJ

inc I

uem. h:- sti! i,Z_OÇ9.�' /Dos, fôrços
dos Naçõe,s Unidc­

LO' zona ce-mdltorJz�do entre or Coreics ('J Nort," ,E!

'cio Sul, inriLtrasõO: éle agentes do Ca�éio do Nvrte,

e, outros atos hostis, ,<
',-,

,Palácios .. e Castelos
LONDRES m,N,S.). - Onde mOl'a 'o R8inha? A

maioria. elas pessoas rcs!"onderia, ímed;atClmente.
..:.L No .Palácio ele BLick:ngh"Ill,

l11'n: ter Eoi dcsi!!n8:Jo primordialmente cc,mo seele elo

Legió ,atvio, _mqs a Rainha 8inch pisa' ,eu próDrio ter­

'[:itório, por assim dizer, quando lá COl1l')arece uma vez

pai: .ano para il]�augurar a sessão' \.10 Parlamento,
,
I

A Rainha, no entanto, não pa�:q tocjo o tempo em,
,Londres, e tem vários outras cosa, em djfer�l1tes par­
tes do País, nas q't13is o E�:and'1rte Real pode ser vis-

to, elenotando" que Sua Maje�taJe está !"resente, Além

dis:o, existem vários palácio, rnis que, embora não

utiLizopos' pe:a próprio Rainh'l, são ou ocunados por

otltro�' membros' da Família Real ou usados para vá.'riós

fins ÇJf;ciais.

WHINTEHALL E ST. JAMES'S

A poucas çentenas de metrcs está lócalizado o qOe

resta do Whitehall Palace, .que foi a residênci1 londri­

na' de reis e rainhas por cérca de 150 onos, antes' que

um incênciio' o consumis:e no firil do século XVII, Fe�

liz;"ente, o nobre Banqueting House, projetada por Tni­

go Jones, esnpon às chamas, E' UIll prédio nuito de in­

terêsse artístico como histórico: de uma de suas <a­

cadas, em 1649, 0 Rei Carlos I dirin:u-se ao cadafalso

para ser executado,

O último rei o 'oCU9cl[ o St. James's Pa'ace - cu­

ja tôrre do re!ógiof ameada erigida pelo Rei l-Je'nrique
VIII no século «VI, oferece, um nobre término à St.

James's Street - foi Guilherme IV (1838-37), mas ain­

d'l é iunto à "Côrte de St. James'; que os embaixadores,
estrangeiros são acreditados, e grande �)arte da� ativida-'

,des crciais rei ativas à Famíl ia Real se rC'11 iza, entre

iu�s velhas paredes de tij010,

1'1

PAtACro DE BUCKING}rAM

'.

O Palácio de Buckingham, o lar lonelrino d'1 Rai­

I1Da, está localizádo n'o centro da cidaJe, cercado por

parques, a poucas centenas de metro< de Piçadiily, Seu

40cal foi em outros remoas ocun'1do Dela reôidéncia ele.

�1�1 antigo, Duque ,lfe Bu-ckjngba�l, rec-ol1strúídá em, esti­

,lp suntuoso pelo Rei Jorge IV, (1820-30), sendo o ar-

quiteto John Nasb.

o exteri(i)r silJ1Dles, mas elegante,' não dá idé'a ela
, - ..........

suntuosidade- da Sala do Trono, elo Salão de B liie, da

Galleria ele Arte (que contém o que constitu i, � em dú­

vida, a melhor coleção particular existente) e dos salões

de recepção.
.

cJ primeiro mO'narca a ocupar o Palácio de Buckin­

gham foi, a Rainha Vitória, que estabeieceu residência'

al i 00 ascender ao trono em ] 837.

Sentinelas montam guarda do lado dé fo1'1 ele C!a­

rence Hcuse, contíguo ao St. Jallles's, pçis êsse be:o

exemplo do estilo de arquitetura do Regência é a resi­

..,d2ncia da R'linha Elizabeth ,a Raillha Mãe, e também

f.)i a residência da Rainh8 Elizabeth II no períodQ en­

tre casamento e suo ascensão ao trono.

Serenamente dO'nlilúndo o ,gramado e as árvores (e

o laQa circulm) de Kensington Gardens, ergue-,:e o Pa­

'láci6' de Kensington, projetado' por Sir Christopher Wren

palia o Rei Guilherme IH (1689-1702), que preferiu
suo 'ituação ['elativamente rural à do Palácio de Sr.

Lllles's,
Um cÍos nuis 8traentes �a\ácios reais é o Palúcio

cle Hall1"tC'll Ccurt. na niargem do Tâmisa, a 16 quiI6-'
metros elo centro de Londres. E�se enorme prédio foi

jre::iclência real do reinaclo de Henrique VIn (!509-47)

'ao ele Jorge n'(1727-60), e sua árquitetura 'apresenta Lima

curiosa Illistura da., rOlllünticas tôrres e ameias' 'dn épo­
ca elos Tudors c;om o estilo cJússicó majestoso cio fim cio

século XVII.

CLARENCE HOUSE

TORRE E WESTl\,1TNSTER

Em matéril de idade, senão de suntuosidade, não

se compor�, po,:tanto', com a Tôrre de Londres, cuns­

truída n-o século Xl e residência do soberano no início

da Id8de Média, A Tôrre ainda figura' como palácio re'1!

(embora a palavra castelo pareça m,i, apropriada) e é

lá que ficam l!uardadas a; jóias da CorO:L

A Tôrre:'de Lanches foi substituída como re�ic1êl1-
cia real óelo Palúcio de 'Westminster, agora mais co­

nhecido �01ll0 as C>sas cio Parlamento. :No século xnr,

quando lo Parl8lllcnto ccmcçou o assumir sua forma

atual, os Lordes e os COlllunô, legisladores da Nação,
realizàvarn suas sessões nesse pahício à beira do Tâmi­

sa,

I Quando o prédio foi qua�e inteiramente desHuíclo
, por um incêndio, em 1834, o nôvo Palácio de West-
"��..,.... ,.�_._ .. _ ." ._.4',' ' ..... >* :� ...._.,

• � .•.i .. -,J

lho necessário para restau­

rar a saúde das gengivas e

menor será a prnbabilidade
de uma cura permanente.
- Corrigir imediatamen­

te todos' os outros fatores

capazes de afetar' as gengi­
vas: -rEm algumas pessoas
as perturbações podem ter'

origem em trabalhos pro-

,téticos mal ajustados ou nos

espaços onde faltam den­

tes e que devem ser preen­

chidos. Outros podem neces

sitar de tratamento para

corrtgir 'a articulação, que

pode
: estar prejudicando o

.tecido gengival' em »; conse-
.

',' I .',

quência , de pressão indevi-
. da..�. oi'itros podem l;reçisar
de .círúrgía, O formato da

'bõca ou do' queixo," li posi­
ção dos' dentes, .hâbitos a­

.l,ol·ma:is<· de' mastígaçâo ,
ou

"

.

O resultado quase inevi- doenças .,orgânic,as, rOi;' ',e' .

tâvel da gceng'ivÜe �em tra- xemplo, ipsuficiência, i'ireoi-
'

revendedor autor·
.

d Volk

!::��;n�,::!�n��::�;: ::;:;'��=.:b�l�:�!0.;;,: lVA,
'

.'. C. RA '.16s S.A,'". _,:a",.m":rc.,,.:J � :::::"
;

ta ,pobre em: vit.aminas. Os ',A 'rleg:Ugêflc}a � a pd�cipal,'� ,

,
," , 'Rua Pç;dro DeI1lOl:o'", 14.98 -;:-, E'tl:Ç,tu

d(�l'ites que não se articÚlam \ ,causa'da:;'geJiiK�vlte .e','da' pe'
. de niod<> a.dquado, os slipe. rio'do,iitite; diz O" Dr.

'

IrVi!lg
!'iores quê, trabalham -em. Gli�krnan; Neg'licênci� com a

excesso ou os inferiores. que 'bôca sadia, que permite o

não trabalham, podem ser áparecimento da doença. Ne

a caJsa 'da degeneração do gligência no comêço da do­

tecido, ença, que permite que" ela

Faz-se necessário, adota!'· destrua 'os tecidos que SlI'"

�nos certas medidas que vi- tentam os' dentes. E l1l:gIí­
sam' a evitar a _geng'ivik e gênçia com a bôca trata(I:J.',
'co)'lsequentemente a perio, que �érmite a reCidiva dei

d'ontjte,
.

às q'uais de um doença.
modo g_eral são: - Remo- As causas da, periodon­
ver !l tártaro reg'ularmente: tite indicam o tra tamento.

-Qua,ndo as gengivas e"tão Se os dentes não se articu­

inchadas e inflamadas flll' Iam. bem, as salências· de.

sangTam com facilidade, vem ser limitadas. Se as g'en
mo estão sadias. Por mais> g'Í,:a� são salientes, a p�n,tó
cuidadosamente que se es·

Dr. Carlos O. C. Esmeraldo

As gengivas sadias são fir

mes ao toque e levemente

rosadas, Quando se mani­

festa .Intlamação, 'ou' gengi­
'vite, a"s gengivas ficam ver­

rnelhas e inchadas, ao mes­

mo tempo que se deslocam

dos dentes. Se as' gengivas
sangram quandose escovam

ÓS dentes, i�o mostra que

o tecido gengival está Irrí­

tado e a regiãô se acha con­

gestionada de sangue, não

podendo curnprjr a sua, ta­

refa de dar vida e- combater

doenças. Quando as gengi­
ôVas se encolhem em cousc­

quência 'dessa. 'irrifaçi'i!I,
permitem que .. mais -. parti:
culas' alirnentnres e bacté­

rías se alojem nos bolsões
assim formados. '

covem os dentes, 110r ex�m·

pIo, sempre ficará algum
tértaro abaixo' da 'borda
das\ g�hgivas. Se não for ti­

rado regularmente, até o

fundo. da fissura, será P?'
tencialmente tão perig'oso
quanto uma farpa que se

deixou infeccionar nuÍu de·

do: Um Uentísta especializa.
do perceberá êsse tártaro o-

culto antes que �le. faça in-

flamar e sangrar as gen-

g'�va[J: Quando a-1'emoção é' ,,' I

teiiÍt, nessa fase in�eial, ,às
despesas são as comuns da

consulta e limpeza. Quanto
111ais se esperar, mais conl·

plicado e caro será o ti-aba·

....

CINEMA
CENTRO"
São José .

às 3 - 7 314 - 9 3i4 hs.

Wanderléia
Anselmo Duarte

-,em -

JUVENTUpt� ,E TERNURA

EastmanColoi'
Censura 'lté ;, anos

JUiz
às 5 -' 73[1 (j 314 hs.
- Filma:!3 n'o irlfe;.oo!

ESTA Norm ENCARN.Í\.-
RE NO rEV,CAnJl,VER

. Eastma'lColoi'
Censura aU� 18 _anos

Roxy
às 4 e 8 li� hs.

Wanderleia
Anselmo Dl1utc

-cm -

JUVENTUm<: E TERNURA

EastmanColor
Censura até .i anos

BAIRRO
Glórià

às 5 e 8 hs.

Nino Man['redi
Sylva Koscina

-em·­

PESADELO DE ILUSÕES

Censura até 14 anos

Império .'
às, 8 hS.
Alain. Delcon
Nino ventura

-em-

OS AVENTUREIROS

Tecn�ope
....
- Eastman·,

Color
'

Censura até 16 anos.

RaJá
às 8 hs.

CyIl Farney
Barbara Rutting

-em -

MANAUS

c�i�5!�� j;reâlO Ció

;Odeia! deixou entusiasmada a

P.\GINA rnrs

de armazenarem alimentos"
o excesso de tecido deve ser,

retirado. Deve-se ter extre­

mo' cuidado em'manter os

dentes tão limpos quanto
possível. Os (lentes de sisa

constituem outra causa : da,

doença: Em geral, ,eles apa­

recem' entre os 17.a �n anos,

e raramente são perfeitos.
Ficam inclusos, encerrados
no osso e não nascem, em­

purram outros dentes para

fora da posição e ,costu­

ruam cariar ràpidameute.
Geralmente é mclltor ex-

trai-los quando causam

perturhações. ,

\

""_'-.

Co.NVITE

Ocorrendo dia 29 próximo _ Sábado _ o' 8-

"iversario do m'ortirio do Apó3t�lo São., Pedro - e

c en'cc3rramenl'o do ano do Fé -,vi'rY)0s pr)r êste c::,n

, iqol' �s ,Exmas, Autoridades eivis e miJ�ta,.es. r�ple­
�ent.ó,cõ'e.s' dos �irmaJ'1láades, dos ,assccI,àçoes rellg':\OS03
E �, p'üvo fie'l,' poro participar, do solene concel'"bro-

'c.ão ,prc�í-d;da, pelO Exmo, Sr, '\�cebispo' 001")"1 A,C'EO

Niehues� às 19' hOras no Catedral M2'tro'p"litar'Cl,
,

'Atenci,cscmente'

C' . ..Ira co Catedral

:\ Ass: Pe, rrancisco de ,$o:les, Bídrici:1ini
d)

,ELECTRA •• "-
O MAIOR E\MAIS 'VELOZ. JATO-HÉLICE' ÓAS LINHAS

AÉREAS'BRA�LBRAS

@
,DIA laMENTE

" ,

,
'

paraàs 8:25 h de Florianópolis
I

<CURITIBA
.SÃO PAULO'

RIO
e às 17,:40 h� direto· a

PÔRTO ALEGRE
)@

Consulte seu agente lATA de viagens ou a

VARIG
\. ,"'-

Ru� Felipe Schmidt, 34 � Tel. 2325 e 2326
!\,
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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POLíTICA . /

desejo apenas a r�v,italização das
SU:lS .pàlpitações crvicos, mornen,
tânearnente guardadas pára. oca,
siões de maior' afirmação políti-
C3. /;�:: {,

Mcrcíllo Medeiros, filhó
Gustavo Neves

IVO COM GOVERNADORES
EM ImSCA DE SOLUÇÕ�SHavendo concedido ao jor­

nal "A Notícia", de Joinvíl­

le, oportunas declarações
acêrca do momento político,
o seno Renato Ramos da Silva
manifestou a sua boa expec­
tativa para com a institui­

ção das sublegcndas, tendo­

as 1101' garantídoras de me­

lhor clima na 'coexistência

partidária. Observador
'

di­
reto da situação criada com

a integração da. ARENA pe­
los ,grupõs ex-pessedísta e

ex-udenista, o nobre coes­

taduano, cujó' prestígio ca­

da 'vêz mais .se .acentúa no

Estado pela iôrça de sua

personalidade e pelo brilhó'·
de seu -espíríto, pôde, ,na

verdade, ' configurar os 'f�­
tos que ocorrem- nas áreas
políticas dc Santa Catarina.
O seu passado, não obstan-

te a atuação de relêvo quc

sempre teve nas lutas par­

tidárias, não lhe criou in­

compatibilidades de nenhu­

ma natureza. Democrata

não apenas, por Iílosoüa
p.olítica, mas até por' tem­

perariient.o'/Q' sr. 'Renato Ra­

mos da' Silva " enc.ontrará
I, sempre, na sua carreha,
aberto o sinal verde, tan�.o
é certo que as suas atitudes
nunca se extremaram, quan­
do nã.o estivesse em jôgu a

legitimidade de sua causa

ou a liberdade de defendê-la
'

e propugná-lo,.

DIRETOR: José Matusalém Comelli ,_ GEREi'lTE: Domingos F. de Aquino
o Governador Ivo Silveira

.tornou uma posiçãô política .corn­

patível com a responsabilidade
do memento, 0:1 convenção da
ARENA, ao aprovar cm reunião
prévia, juntamente com Governa-
,dores de outros Estados, o discur­
so proferido pelo sr. Luís Viana

,

Filho, .na reunião nartidária, Fi­
nalmente, 'foi .rom;ida a, b3rreira
do silêncio, que 'du�ante tanto

tempo constrangeu setôres dos
mais eminentes da politica nacio­
nal dos problémas da atualidade.

CRISE 'PREOC\3P,\ CELSO"

o senador Celso Ramos, �rn'
conversas com amigos e pOliticos
não tem disfarçado a sua preocu�
pação para com a crise estudantil
brasileira.

,

Entende' que somente gron;
des soluções, medidas globais que
conduzam 00 equacionatÍlento ,de­
firritivo dos problemas ,�\lueacio_
nais do País, poderão aliviar o elí.
rm de teu' ão que envolve os
meios universitários e que preo­
cupa as autoridades.

,

',\ '

Para o senador CelsG1 RQ­
,mos, a integração das gC?r,1ções
Jovens com a, gerações. móis ex­

perientes, através do comorten_
são' e do respeito mútuos, { fator
de relevante irnportâncí a para
preparar' o País para L' seu espe,
rodo encontro cem o futuro.

, H-ora '. de Reflexão
,

I

Embora O discurso do Marechal Costa e Si.:l'a não' fôrçn' Bcm a qual as grandes _dem.6crac:as não podem
,

.

tenha -correspnndido, cm seu tudo" ao que dêle espera- subsistir cem a eficiência e a segurança desejáveis. A

va a maioria dos convencíonals da ARENA reunidos em partiolpaçâo das políticcs nas decisões políticas é fator

cssenc.al .para a "manutenção do, equílíbeío do País, Tais

fôrças �não podem ser marginnlizadas nem menospreza­

-das, SCÓI' pôr em risca à mi,�malidadc instltucionel e a
.

. / '. . �,tl:anquilida(ie sucial qúc' 9 Brl)sÍl necessita para premo-
ver o seu encontre dc{initiyo �o.nt um futuro que ,!,á dCi
veria ter, chegado.

E' neccssár'o - mais' que isto, é imprescindível
uma, mudança de atitude por pa�te 'da(]ueles que obscr­
vam a c'assc política cumo, ap,enas' uma comunidade in­

cômoda c indesejável. E' preciso Que os Que assim pen­
sam �e' compenetrem' da 'exis'têitci-a de u�Ja grave mis­

,são a ser cumprida pelos' polític-os cln nosso Pa:s, nes­

ea hom rm que as ded�ões )oljtkas &ão ,relegadas a

ptmw inferio�.. A posição anunciada, pe�u Marecha! Cos-
"

'

<l
-.

-

\
'

ta e Silva' em seu d.1sdrs.o na convenção da ARENA ,é
uina posição política, mas antes; muito' antes de se

constHuir numa sulução, implica apenas numa disten­

são, possível GU ,nijl) de 5oQcretiz��,-se !llenam�nte.
,

O Bns] de haje não póde satisfazer-se apenaS
.

ccm ai br.as intenções, j)r�s;,d�D�iais, uma vez que e�tas
\só se Ínsplrcm nos un�8 palaciono:s e não ganliem a sensi
hilidade ,d�s I;egislãtivos � da, .opinião pública. Que­
rendo, pode ó� Presiden(c

.

d� República con'iuistar a

participaçãn n::l'::itmal Q� splp_ç�' dos ,problemas nado",:
Dais, ,tãu eSJenc:al pal'� ê�sc trahalho como !lara o pró­
prio regime democráticQ. B.alSfa-lhe' apenqs ter guarda­
do bEm as pa'avras que lhe fÓram uroferidas nelo Go-

, vernadür L�ís Vian:íFilbo 'c �efJétir:- profund3I�enfe sô­
bre e!m e sôbrc a verda4e �ue, eJas enc�rram.

Bresília, não' se pode deixar de reconhecer vários, pon­
tos positivos na fala pfesidençià!.· Pur. outro lado, a des-

\ . ( -

'. ., 1
.•

'

peito dl realização, da convenção ter sid\) ál.iafada .pe-
'

,19 d��a de expectetiva da op�llião !Híblica �11I re�à,çã})'
à �asfea�a estudant]] da Guaaabara, o seu saldo reper­
cutiu Iavoràvelmente. '

Na veruade, de prático nade fui feito" além d;t re­

condução do senador Daniel Krieger à 'Presidência do

Partido. l'1as há: que se ressaltar, acima de tudo, o

prenunc'ameato do Governador da Bah'a, sr. Luis Via­

na Filb'l;' qutvei� de�abafar um �ouco: do sentimcntí>'
de frustração de que se acha .!l6s�üída ,0 cla�se

.

politica
em nos�,o Pais, relacionando a� rned'idas: qÜe dev��Íl ser

adntadas_ pelo' Executivo para o flln�i�n�m�rito harmô­

ni�o e equân;me do regim� demo�rátic� no Brasil, �t�a­
vés da pu-rticipação, mu.lti'ateraJ de tô(jas as fôrças vivas

que 'merecem lu�ar na ,vida nacioQal.,'
Não falou !10r si só o Gov�rmldór, ba;ano. Consu�-

* * :::

o "r, , Ivo Silveira, assim CQ­
mo os srs. Luís Viana Filho,

';Abn;u Sodré, José Sarnei, Israel
,

Pinheiro, J João' Agripino,. Nilo
Coelho e' Paulo Pimentel, entre

outros, que nêste momento têm
a R/ave �re' nonsabilidade de che­
fia� Executi�/os estaduais, não 'po­
deriam deixar �assar a oportuni­
dade para expôr ao Presidente as

suas inquietações diante das pers-
", pectivas ,de uma crise naciOnal.

E,. paro taqto, pela voz do Gover­
nador baiano, as soluções foram
expo' tas C0111 nitidez, ressaltando
nêsse particular a coragcm dé se

ver proclflmada. com segurança e

ccnvicçao, a necessidade da re­

fc�ma constitucional nara aliviar
da gar�anta pólítica da N :1çãq a\
press�o e que a vai estrangÚJa�do.

,/

RECESSO C<lM l'l'lELANCOLIA

O de!:lutado 'Fern1ndo Vie­
gas vê com iÜlstracão e, melan�
colia a Assembléia Legislativa len­
cerrar o seu !:leríodo ordináriq de
sessões !)ara entrar no receoso do
mês de julho.

'--À renovação que se ope­
roU ,eni alguns setôres do Legis­
lativo c,at,arinen�e mão foi aquilo
que se .es!:lerava. Os parlamenta­
res mais jovens, em [ua maioria,
decepcionarem os mais experien­
tes, tálvez sob os efeitos 'dá ,limi­
tação que a atual' Constituição im­
põe ao sistema parlamentar brasi­
leit·o. Nota-se,' no Assembléia, a

ausência de deputados que, discu­
tem cm profundidad_e os proble­
m:1S eatarinenses e tonlem posi­
ção política adequad� ao moitien­
to mi que vivemos.

Este foi o óeu desabafo l1a
tarde de ontem, qúanei'p descia as

escadarias da Assembréia.,

..

te li, antes de proferir o seu discu{so,l'ideranças nado-

nai� do Pp'rfdil�, Governadi)res -

dç E�tldos e políticos
respünsáyeis: Falou, também, em �oJ11e ((o Governado�
!vo S]'Veira, com qúem' pa!estn,u ,demoradámente .' na
explanação dos séu$ pontos-de-vistâ, que são os mes­

mos que o,s d;, Góvernadílr de Santa; CUoíarina, ass�lll'
cema que os da, ma;s sensata c equilibrada parcela da

opiniãu polítiCa do Pais. '

O sr. Luís Viana Filho, com sinceridade e Cüm

responsabilidade, soube transmitir .a:) Marech,al Costa é
Silva as preocupaçõ�s, e GS anseios da classe política,

Nas' suas .declarações ao

matutino juinvillense, o dr.

Renato Ramus da Silva não

destoa da sua ,linha de to­
dos os tempus, falandu cum

'

a siricerida«;,le mais espon­
t.ânea e respondendu, scm

reticências, às' perguntas do

jorllltlista; Assim, revelou

que na recente reunião das
,r

\,!J';lUcadas federal, e estádual
da ARENA se havia enpori.
tradu a fórmula', cohcÜiató­
ria para a compo�içã,u das

chapa� a serem sufragadas
nas próximas eleições !lllmi­

dilais, ele modo a cunjual:
...--f_ __

os J;eceios que, rOndavam a

unidade daquela 'organiza­
çãu partidária.

I'

! I
A posição assumida pelo

Governador Ivo Silveira, aó lad,o
de outros Governadores que, co­

mo êle, têm o senso do re"pon­
sabilidade a illedida do equilíbrio
tão necessan,o !1ara a superação
'das dificuldades que atualmente

cOl!1p�icam a vida político da Na­

ção, satisfaz àquela esmagadora
maiori'1 de c�ltarinenses que, co­

mÚl1gando do mesmo p,ensainento,
J

•

" :
'. ti�"-4i:\,

i
.�..

M.as o ponto culminan,t<:l
do prol1Ullcia'mento dQ jo-
"em semldor parece-nie'
está no tÓl1ko �m flue, pro­
"ocado pela hisbilh.otice do

jornalista, teve dc cxternar­
sc cum li ina traiçoável fi.an-

- queza do custJlme, a respei­
to da su?essãó governam,cn­
tal. Acentuou que a cogita­
çãu du problema é preílla-

"

di.' qual êstes não podCl� se furtar, !l0r dever «rue a coe­

J;ência os clh-iga'l' e !l0r senti,mento patriótico.
,

:Não resta a menor' dú"i<Ia\ de {Iue, dn êxito da Re­
'forma Univer:..::tária, ,depende em grande partc o pró­
prfo êx:to da gestão do Marechal ,Çostll e Silva na Pre­
sidêricia '�j] República. O problema (Ia Educação afn­

giu tais proporções que sé nelo 81'enos o atual Govêrno

'já não deixar defln:d�s as' Únb�s mestras dos rumos fu­

tur,os Jiê�se setor, todo 'o 'séU �fôr�o �edundará em rc­

tumbante fracass� pâra', ,e��acio�a't, � questão., E' úm,

desilfio dos �ars graves ,'que o, ,�li'rechal -CQsta 'e Silya
tc,rá dê, enfren�ar, CO'UI denôdu, é, 'sobretudo, com cora­

gEm. O acú,:imlo' de; êrr.os ' c' de víCios q!IC ao longo : dé
vár�as, 'd�cadas se aCUlíuL.fll'Qm lili:, Educação ,em nosso

P�ú atingiram já o' seu ponto 'de saturação que não

mais permite ad:amento's e contemporizações ,sob risco

de a crise educacional se tr:U'..sfi)l'm�r nuin futuro 0110

Illuito d(;istante, em, crise insdtucional,' provoca.da pela

a:��() dn� agitadores que 'Iao pe'�dcm opo11unidades' P:l-
ra atuar nas dobr�s d',e qua�qu�r movimento. reh'indka­

tório, por ma:s legítimos que ês'te possa ser.

E é nesta hora grave e delicada,' quando se pro-,
põe pitblicom�nte' a enfrentar o problema, que o Go-

, "

"êrno necessita (l'e um voto de c-onfiança dos cs1urlaíl-

tes, professõres, pa�s" cnfiDI, do PQ;vo brasileiro. Aquê­
.Jes que reu':mente desc!am à' s:hluçã() d:! crise educadü-

,

�
mil têm, {} dever de abrir cam1n1io Pflfa' o dIálogo <Iue
nêste m eniento pode t€1' hlício'. Os êrros devem ser re­

coúheddos por ll:j_uêles quc. os praticaram e o pell";l-.

.
� -

,J "

mentI) geral dcyc ser de construção e de grandeza, para
que O futuro rediüut o Brasil dos ,desacêrtos que se co­

mçteram eH) kngo da suá lIi�tól'ia.

o Go"êrno "vem de ànullcillr, agora,� sua' dispnsição,
de _criar um Grupo de TrabalJw, pai'a pl'ümm'er a Re-_
fOfmo Universitária, do País. De' rep�nt,e, 'parcce 'ter

sido despertado ,d:e um lungo s{mbo azul,' par� câ�r na ,

'dura l'ealidCirle, de que nada se !)oder.á hzer de· aprove'tá'
,ve,1 pa!:'a a· Educaçãa, no Brasil dentro dás" atuais estru.:

tulas do Ensino.
, ,

Cosia refreia governadores 'que 'queriam. ouira ARENA
ô

composta Dor representante do
Partido e do Govêrno, à qual ca­

berá conduzir o debate a bom
têrmó. Por fim, ex�')rimiu o dese­

jo de submetet-st a:r "plebiocito
do Par'tido". ,.

(
J

,

.Para a classJ' nblÍtica isso é
muito no'u�o. Form-almente está
,bem, l{ias cadê a !:lalavra orien-

I- tadora a res!)eito
-

dos problemas
que se avolum1m' numa cri::e?
'Ohde a referên�ia a p'rovidênoias

) que significassem ; l)rO�l1eS',a :cje
abertura, de alívio nara a situa­

, ,cãó . dê crise? ;P.crguntas I dê'ss,e, �t­
po form(;la\id�, ,:, os g9Y�ln';Çl.d9res

I, que vierám, a. Brasília Ais:t?sto�;;.o
ap'rovcitar . LÍm' aceno do" Ma:r�­
cha1 COEta e Silva 'lara ,sugerir
reformas' que, im�li�it:lll{ente, in­

dicariam 'cemo nrimeira nece:­

sidade 'mudança
-

no próprio M�­
nistério. Pelo menos, a substiwI­
cão do Sr. Tarso Dutra. Ora, Cjll

��u discurso o Presidente reiteroU

confiança nos seus Ministro,s ..
Diante d2, ,bla presidencía,l,

os governad�res viram-�e 'inibl­
dos.'- Melhor seria desistir .do do­

cumento. 'Pois o documento esta­

ria em' êonf,ito, C0111 ,C,q disçufSO
do Marechal Cosla e Silva; �e

expressasse: o anseio geral. Ou

seria inútil.'
Párece

Decçrença geral nos resul-
melas' d1. Convenção da' ARE­
NA, E no entanto tudo está for­
malmente e.quacionado.

A rcafidade é que os ·gover­
nadores vollam aos Estados levan­
elo a m�sma carga de aprçensões,
enquanto lá direção do Partido �e
�uas bancadas parlamentares tmn­
bém duvidam que alguma modifi­

cação substancial venha a ocorrer.

Tudo' isso,' apeé ar da bp.a vóntade
, manifestada, pelo Presidente da

República, cuTo discurso, causou,
cont'l1do, notória. decep'ção.

�

A , presença dós principais
governadores poclçria tói dado ou

:tra feição à Convenção' da ARE­

na, gerando fato político que ex­

pressasse afirmativamente as in­

quietlç3es e as reivindicações da
c!a 'se oolitica. Bem que êles ten­

taram.
-

Verifical�am, porém, que
seria de "boÍl} av\so, não avançar
mu;to.

Cogitaram ês governadores
de elaborar um documento de de�
f.inição político a ser entregue ao

Marechal Cesta e Silva durante a

recepção aos convencionais, 110
Palácio do Planalto. O que os

conteve, fê-los recuar, foi exata-'
men,te o discurso !_')roferido pelo
Presidente na solenidade de ins­

talação da assembléia partidária.
A,�titude dos Dolíticos de

modo geral e dos govenlado�'es
em pa'rticular mostra que boa
vontade não basta, mas' inibe. O
Prdsidcnte da Renública desta
vez foi alem da costumein decla­
raçflo de amêço pejo seu Partido.
Convocou -a ARENA a partici­
par da re-ponsabiJ idade de deft-

, '. !li!" as diretriz;cs do Governo" me­

diante o exame! dó Prcgroma Es­
tratégico de Desenvolvimento e

ell) prcjeto "u;tra�Eecreto" com

C'le o Conselho de Se:,ur'Jl1ça Na­
G:ion:11 e bcc.'u a formulado da

pelft;cc1' de "f'nurança. Fêz mais:
cnlividou o P:Htido o e"tender ,o

debate do Prc,!lram:l E')traté.!lieo,
rl� m')do o mie' êle :'1t'.,nise tam­

hhll ::l onii1ifl() ';"úhlil;a, Ú eoaibe­
]cC:!l que a decis;\I) ser:l. cllcami­
llh"da atoVé3 ue CCl11iúão Mista,

Custou 8.Güvêrno p:né1 vcr ,àquilo (Jue UI Na�'ão
inteira est,al'a' séiltindo e que vtJ1lí� s{,mtÍo 0\ priIlCjP:.IIT
focó de inh�nqu;iidad� 'para o' Pa�s,. noS' úlfinios ni�se�.
:Nã6' fôsse p eéosão' de" �nla crise' 'infeli�mente, gra"e,

por certo' tudo, cUlitinuaria, dentro 'dôs- o"bsóletos p�drÕes
qu:e faÚm di) iVI.l'nisté,:io da .Edué�çã!)'·unl ,ór!.'ân ,ine­
fJciente P�Ia cnfi.'�ntàr, cm tÔ<i3' a

.

sua rÍidez�, o proble:
ma educacional bl'3sile�ro. Se a incapacidade da' M�C
vcm sendD p.lenamente ccnhecida e consagr,ada nos ,.últi-
11I0� anos, no !J!mío adm:nlstrat}yo, Ii;tliis, a�ndll se acen­

tua a sua impotência, pata rcsól.yer o problema l1a Edu­

cação no. Brasil, sub o ,aspecto político; cCrn a perma­
nênc:a do d'eputado Tar�o Dutra ii frente dã. p,\sta, mi.
nlSíeI'ÍD:\ O impass'e criado entr.e! o �tual Ministro e oS

, j'.

corpGs d'Gscente ,e discente das nossas Universid::tdes é

pl'áticamente irre�e'I:sível e somente um hOlnem afeito

ao d�álogo e CÓlll habi.lidarle política - de prefcl'ência
scm fer político profissiQnal - '�oderá' cQ.l11andar a tão

rec:n'lnada quant3 necessária Refmlrta Univenitária

em nosso País., Para qlre (} esfôtça gevernamentaI �ês.­
se f,entida seja completa, um dos seus prtmeiros passos
deverá 5e� II substitul�ãt) do dcputad� T�rso' Dutra no

Miulstéi'io da Educacão. Aí, elltã'O, as ;)'Oi'tas .esta�ão in-
'.:> - 1 •

•

teiramente abertas' pai'a um entendimento Uln.b,tos{) c

cordial com- os educadores e c(}m os estudantes do País,

,tura. Parece·lhe, declarou,
que "antes de'mab nada, se

deye scntir o que ocurrerá
normalmente - as tendên­
cias e aspil;açõés du' clcito­
radu cat�rinénBe". Tal a

sua confiança' 110 'eriÍ:él'iu
do consens.o popular, de cu·

jos pendcCJres espera ,que se

possam apreender as pre­

ferências, que garantirãu o

apoio ma.joritári.o do eleito­
rado. "Não acredito em imo

provisações, ou ünÍlOsiçõcs
de candidaturas, dadu .o

'

atual estágiu político cata:
l'Íl1ense", - acrescentou.

Com efeito, já se (ormou,
de há muito, 110S espiri t(lSI

de elite ,d.os quadrus políti·
cos de Sautá· Catarina, uma
cunsciência de respeito às
aspirações populares. E êsse
terá sido precisamente ',0
sentido das lJalavras d.o ilus­
tre líder político catar,inen·
se, cujas convicções demu­
cráticas t�m nelas lima con­

firmação 21 mais.

haver inequivoca-
" G'mente, uma di,toma, entre o 0-

vêrno e a c1as:e nolítica. En­

quanto, os governad�res' aguarda­
vam,

.

na sola da Comissão de

J ust'ç1. da Câmora" o núJ)11ento
da reunião destinada a fixai ,o
aue deveriam nleitear do Pres�­

,
'

-
'

Udente, um dêles �11'CCurOU únte
-

zar o nensamento comum:

"Ô País enfrenta problemas
grave, m:ls que !:lodem 'ser solU­
cionados s'1tisfatoriamente, para

sol uc,icná��os, no entanto. fa;,-se

il1'!ispensável. abrir uma porta,
'd

'

I l·r·aOnU-maiS o que SI11111 eq resp ., v,'
roo Se iso não fôr obtido com U!-
A' , " ·osao
penc'a a cose nrovocara el
"

'. 'd j)'
graVe na aütoridade doa Fres! f,

j_
te dl Re1"Ílblica, minando a llll
, J ,

-' ,. '!ia (
dade do.sistqn:1.. C!ue. sU5J�.�A·il-:l
rcglme. E' () que ,:')rCCGl �Ç1' � �.

Íl'ancamel1te" .

E quando o repórter, ani·
mado eí,ídc!1tement� pela
act5sihHidade do .. clltrcvis,ta ..

do, lhe }'lcrgu:l�oU sôbrc a

sua candidatura. à sucessão
do sr. IVo Sil"fO'ira, o sr. Rt,�­

naío Ram os da "'iJ va ter,la

tranqüílampute de cscUS'tr·

se de asscl1ti:!lcntu, e is:,o

porque, üe sua parte, nc·

nhuma atitude lhe d{'n�m­
daria essa expectatiFa. Sem

dúvida, se consulíil,du

ve ii cora�;cm ue aisumir o risco. (. .. ) O l:id'J positivo
da _experiencia ji se faz sentir nQ Rio".,

"O 'Estado de S. Paulo",: "Estamos em �)'ei1o CJOS,
com 'as multidõe's nercorrendo :is ruas da cidaje, ,de­
predalldo, d'estrulndo, atell.lando' contra a' prop 'iedade

particu!or e cs direito, ind,ivjduai�, sem que o:; gover­
nantes mexC'm uma "'alba n'1ra as deter na' sua ansia de
tudo demolir".

�

"Correio e'a M:anhâ": "O saldo das man:f2st3.ç:les
e' tudantis em São Pa ulo foi nositivo, em virtude, da

compreen: âo dem ::inste,da �lelo
-

governador· S�)dré. 'HGu­
ve a[puns atos de violcncia, pequ�nos. (. .. ) Naja a:uil­

teceu' q'ue, se, assemelhasse
-

00 �andemol1io de 'sexta­

feir�, lJ,O Rio, provocado r'éla repressão policial".

dh;se - decll1ra't'ia que
tem () seu candidab. "D;ário de I S. Paulo": "E' mister que outros gD­

vemos él"'rendem' a exc)11'1lar e rencüda lic,:::ío, inteli-

gente e ';lemocraÚa ;ufêreci\Ju '''cIo l'ovcmaJcr dus

P'lUlista,s. E" Sabre, e'a lamb,e"I11j'llcditem".
,

,

' ,

\ '''O Jr�,.,�"" ",�trf',-Ft'1rn"'\ àl1,l' SfÍ1 de hrm ah·;tre
6.Y'C!lS jl()rHllan"" porvl'ntma "J"l'hc�l do lHas;1": ('s:1o I/'nll!,l vj,,I2U no s':;)1,und�- r�·;�t'r 8'llii (Rio) n f'Y".é'i'if'hcib do f:'oVei·t1:'!,j. T' de s�()
Sl,',c;.i<ljirn::dJúla:; ua exh:'VllO- f;;.ira lJ1i\� leste il�OllonlC, L'l',i'J_ a P":Cll'S ')(j I!II'()" d�· !"ill! '. �,r. ;\!JICI,l S,)dr0, od('tal}Qlú,�c UIllO ')(.'siçlo ll!JLi

Úe�·neidade do \)���I�lil. �""

'-<;,vem �f\�l��_,W{tjy (S !?or tCdOS'I�O..
gomno �aulda le- liberal re'ativamente às 9a:seat,! estudmtis",

\ "'ó.RO CA
/'

,

� 'DA C. L� \ �'�LJ}' F<f' o�ill1ista. Pôrem-<'"u,-
i. DIREI1;, _."... ULAR - ·so brasff,;' \

Heghh'e'l>t'., todavÍil, a su­

g'1:siilo ímplid,La na ]lcrgún­
ta do ;íumali:;ta, que é rC5·

sonflnda da vo? de c�rl<ls

,7;/1
)

"

-'
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8and s juvenis dominamPluitas ruas de·CIJica,UQ·,) CHICAGO, 'Junho' - 03 8lackstone, Rcnçers
lêm talvez uns 3 rnii membros no seu 'ba-r;oo:.A ide- Em '1953, a população mundial: atingiu 2 bilhões

c\e �aria dos 12 aos 20 anos e eles c'perairr1\na porte e'meio de pessoas. Em,jo.;d� janeitQ, 9é"J96�,,--:-c pu
sul dá cidade. Seus mois ferrenhos rivais �ÕO os com seja, 16 anos, 'depois -, haverá mais .,�: bilhãb .dê i;ab��.

'teservas"lé.c.ni.cas,.'das s,eg"uradoras., Casainenlodé Eel�r'Sellers'chegouào fim' ponentes do bonde DevWs Disciples. Os,2 bondes tantes no .mundo, " J,: "

tE
,

.

. " . são "colered", E,. na semóna de 20 de IT,Gio últl'"."Y Outro bilhão é esperado até' 1'98:3. ,Cêrc'u" de 1.1 bi-'sera""o' em Ob·rJ·'g,aç·o-e's· Reaj"us'la"v,el"s " 'I� meninos se osslrn podem chamar-se forem' -., ,", ,

, lhões deverá ser a populcção mundial, Po.r volta do 'ano,,' (, R01:1A, ,
Quatro anos depois do casamento, ter- feridos na/ciebqe a tiros ê\e rifles, revolveres c (l •

Conselho Nacional de Seguros Privados 'aprovou ' .

r di" A" 2000 .

minou o historia' de amor de Peter Sellers e·Britt Ek- mas de fc'gO: monui aturo. 'OS' par e es, mes- nos. I �a .'

e remeteu ao Conselho Monetário Nacional o projeto .

ce .dos feritJ,cs vai Í(\ <os 17 aos 4' onos.' .. i,' , A cada ano que passa; (há milhões de outras bôcas •
, laÍ1ú�1 Nãq nilacificamente, .nmigavclmeutc, más t��lpd- , , .

,"I , .

de regulamentação das aplicações das reservas técnicas "

di Este" é' o panolaiQja' do cidade .que rccentémen-.' ("par.'a '�li,I,n,entar, e milhões de' outros corpos "p·ar.a enter-, tuosarnente, num hotel de Roma, há dias.' No la. se- .

das componhias dei seguros, tendo sido relator da .mate-'. te .celebrou sua rn.lesirno vitimo rnOrtai rles bcnríós rar,
......

guinte' ao rompimento, Britt partia de avião, juriiameri-'·, ,"

l'ia o representante das seg·ur.adoras, sr.
\ Jorge bst�r dê . -

'-,. . juvenis'. qucnê? '-1:,' I .jcvem de 23 ·á:p.�,s, ,�E'ne !"airs :Em' 1968, aproximadamente 118 milh6'e� de. crian-te com o filha, a pequena Vitoria, para casa de sua d h ç . d' R
"

rs-doIron
"-

Nlek) Flmes.
mãe, em Estocolmo, enquanto- Peter Sellers, já à' noi- ���'a�u��d�r��o p�d��\Jê�S-�a��;:r1i:i�4t��sos' ��.:�,�� ços deverão l)asc;r :_ 324,000 por <{ia;vou 225 POJ 'm�-

O trabalho prevê à aplicação em Obrigações, Re1-
te, comparecia à um restaurante, ao lado de Tony Cur- e'e contrário para serem ossossinodos '/

' nuto.' Neste. mesmo ano, quase' 49 milhõés de pessoas
· J'us�aveis do Tesouro. de pelo 'menos. 50% -do ccresci- - ..

morrerão J 133.000 por dia ou 93 Dor minuto.tis e alguns amigos. Tony, que, pretendia consolá-lo, dis- Havia talvez umas 15 pessccs, broncos e p .(,-'
.' -

' .
-

I'
.

1"0 de rcsc,rva-s tecpica s em cada ano sobre a D_osicão do '

" Cêrca de UIn têrço da nooulacão mundial atual".
,

• se-lhe qualquer coisa.' Peter .respondeu: "Não adianta. 1 as, no : sala das sessões da' Corte Crimir-o] cp CO::h' ,� _ "'� ,.
.

c
•

ano' anterior, sendo este volume limitado a um teto de
Britt , não compreendeu nada, mas não me importo. dado \ge Coolk, bi,dc o _ julqcmentc devia real izar- ,.=-, tém menos de 15 anos. Nós países em desenvolvimento,

30% sobre o total em cada momento., Agora estou melhor. Livrei-me di um peso enorme". E 'Mas, à-Sê 4 horas e 10 rninutcs, o, velho c .incudivel quase a· metade da população está nessa face eh vida._�
,
O CNSP decidiu 'inão'.·.d�finir .com exatidão �o' 'per;- '. .

."

.

juiz 'L.ouis A W.Gxler decidiu _çlue jo.' •. n.Ó'0, oodério (;L!- OS mais ,elevados índices de crescimento popula="jantou com' apetite.centudl de aplicação das �eservas tecnicas em e.ado .t:i-. vir �cstemu;}has e
. ctirou-s� da, s<fllo, des,ep:orecenup "'cional enconÍràm-se ,em El Salvador (37 Dor cento) '. na'I

. , N.o düi seguInte _p.drtiu" a bord,o d,e �eu iat,e, paro.' .

d' '.I -'l 'I...:' d ,:J' E
' " , "

, , d
.'

I"
'. -:, L'é' 'd' ih.RT' f"'d '

"

- ,nA.Q o-Q,rta s'itua .:1' per' tra.zl ud 'l>Jan 1$:(') <.,os· S�G(V,S, R' 'bl" D
..

.

(36 t )
,-
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'
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1'0 e. a;, iCqçaO 9 mo,v .'" lxan p ,apenas que' as a' c:da'de de "B,ri�disi, onde. passará alguns dias. Em. s.e- , Un i'c,eso'
'

,

.

, ,epu ica ommlcan� ?, por cen o e, na " �neZ\1:e:-:,
\olj'"icações ,vP;�ifica.·das' . af_li,alm:tÚe não necessitam 'ser ' '.' .

.

"
".'

.

-
- . '-. ,

la (3 6 p'O" "ento) CeArca' -le 85 Dor cento de todos os, "l " guida retorna)'� ,a Roma,. para onde ,Britt tampem vol- i; ,

" '"
" U' lu··'

;U;díficadas' i;! qu_e 30�{; j das 1-e' ervas tecnicas em. ca- '.

S U, S T ,O ( l"�SCill1e�tos ocorrem. n�s países,- meno� deS',\:1VO',lVid,'s, \' � .). tará, a fim de terminar um filme.... "... 1 �

dl ano de.v.erá ser-o teto das a"licaç5es em cada uma
� Perto dei mim, o padre Tracy O'S:ljj [j'{al1

\ pOi"ecia "onde a (alimentação não é suficiente, o analfabetislno é_

��s altern�tivas de investimento: '
. { os'sustado, Se, Ha,irsion não for' libe:tacio m :<'-�s . grande as rendas per eapita são extrem,lInente baixf'ls.J \AS CAUSAS 1emp'ois' poderãb Vir para ChicagOo'. Porque +,i,airs,fon I, '.

l' d
'

j J .

. Alguns teclllCOS 19a os à explosão da .

popu'laçãb
.

r
"

E'stá na prisão há (3 meses' esperando pe:c proc2':so' -
.' ,

H' ,
-

d'
I

P t S 11 t
'

M'; . mundiál· mostram-se' compreensivelmente preocuiJac1cis'a quem, fg3 que e ef, e ers enGOli rou em i la é tambÉm� cemo lile disse ° padre O'Sulllvan, ])Or<':;i...e
-' 1- ",

'faFrow, ex-�spÇlS� q.e Fran� Sinatra, a mulher, dispost9 G pól ido sÇlbe mui lo bem que elenão é cl!lpddd' côrh o futuro. Prevêem que mílhõe,s 'de (pessoas .
em,

.

a 'curar-lhe as' feridas. E que�' diz jsso conhece' o' c�- . Os 2' bandos 'c mp6em-se' de uh·i��adú mencn::-; centros �rb�lllos sl,lperpo:voados sofrérão ó� 'efeitos' da
sal. Tanto assi�' que informou ias Jorn�li�tas :que !vÍia

.

,GOmo ois lo,ucos Maniac Ra�gers, os Ccis'krovÇls R JI"_ subnutriçãó e d.a fome, e outros milhões morrcIãp de

tambem estava ,hospedada 'no'hoie1 onde se d�u o róm- gersí cs Dirty Discif:;!es e os 'East Síde Ciscip:es :
'

fome. P'fevêem que" ern,alguns paÍ'se�, haverá' le'��llltés'"
. "

. -
'

.'
' Os Disc, ip,les: opEi'am em Engle',�ood "pFincin�l'� ,

d f I
'

b'
,

Pimc;nto.' 'ootre 'p.,eter e.' sili:l eSQosa. Há ai:ida' q. u,em d. iga. n... por cau.-;a a, orne, ao ado de distur lOS com CclUsas
- mente e usem: co:n\..�, quartel-genera'l ,8 ve:"'o e abon-.

p'olítica:s' e econômicas.
-

.que Brite estaria &qnfi!Uentáhnentc. ligada á Frank Si- c'orlado ,ginásio ;::>21�c'cente à Igrejo L'Jter:::na, s:Lu.a-
J;Íatra. \

.' .

"

�.io ,no' ruo reoria ..O reverE'nco No.rrr.an ",heiss, de dUtrós,' no· entanto,,' mostram�se de alguma formo
A t:msa do �omoimentó" definitivo, aoós meses 'e I 34 anos; df'u I ice;";',1' poro CJ,ue usasse..,' o predio.· [,'IZ otimist'as, ql1-ando expressam seus pontos de vista' 'sôbre'

'ITÍese� de litígio "p6r �e�s '�umo�oso, foi �xplicada" por. que eles confiom nele .
,,' ,o-'q.u� poderá Ocorrer dentro de duas ou três déçaqa�:

Pet:.r Sellers
,
d:a ,seg'uint�. m�neira; "E\l não' podia su-

Os Rangers L.. Sn1 as facil idades ao Igreja ::.U' Antér:iormdnte alarmados pelas previsões sorribTias,
-

cs-
.
", . j '" .

" I' . 'l'ó!iCQ e da Igreic fJ'e'sbiteri:antl em Sou!í,· Kimbcrl< tão' agor� animádos _pelo _�rogr,esso ,c.. 1,.Je vem sendo ,fei-pQ,rtar ?ma mul,her, que procurava fazer-�e concorren- Falam c ('Im 'o' pa'lr'� C'SlJi"i\�dn e COn'l ,;) revercado .

cia;.que comp\!tia comigo. Eu queda\uma mulher. e Jçhn Fry, Os band",s t,ambém falam ms : Qm ds',cu,
I to ',no contr61e cÍ� natali'dade- e na produção ,de a�iil1cr:'

".não uml "estrela", cqnstftIltemente p�ebêupada ccms,Ú'a, tros, às vézes; �'L<'J' do não estão teT1laf1(�O mata-.se tos. r '",'

ascensão .... '"
.

.'. .,

/ 'L:ns aOs outrG� . Tanto�._ qs pessihlistas qu,anto os otimistas acredi':'

Qu�ndo, se' casaram ,em 1964, Peter �inha 38, anos tm;n: que ó fator crucial é o tempo __:_ qU1ll,do será pc:s':
e :é:ritt ��enas 22,. mas a' diferença de idad'es, na caso t N C Cf N T R C' \ slvel às nações cónseguir equilibrar a popu�ação' com; Q;>,

.

,
- .' ,. . .

- No m'ês c':e -b,; li último' .

depois 'que o dr." :_u- '

l' ,

Parece. Não ter. i.i:J.fluido, nos litig- ia, s.' constantes,'. Tódavia, '
.

, ," suprimentos alimentares., Dezenas de ,J)a�sés já têm' em
I her King foi assass::lado, parecia que, h:)' "ivéi; "l�àr;: , ,

S'egundo os' a-m'!"gos"'- >1e'
.

,Pe_'er', ele"'t,em ma"I's c·ul.pa do ' . ex,�cud6' _progránias de _fl1an.eJ·amcnto,.'·f::tmilih de -'lar.gaU ,: flitOs,'ó:e desencad8ar:am pelas vizi'nha;-;ço3: Os 2 hcn -

:gue ela. Dizem .eSses àmigos 'que 'o :famoso. 'comi'co in- cios concordaram com um enccntro e 'nmcha; 1m esc�la,; e o 'agricultúra ve� '����Pi,�$Ê���fjCâda:. OS'iEs-
glês é um homel1? à ,antigil que tentava tornar-,�e moder- poro um espoço a:�E.rto. p�rto do Uníveré: êiac,;ie, iilit tados Unidos estão, ajudando etr{'am1::/::rs' as' coisas._ '-"''8.'t',
no: vivia ,comRrando cárros �sportivos, �oupas jli;ve;:tis, �hicago" Ali, 2 r;nil 81ackstones R,anges, fici'ir!Jr:n fa ptssimism?�:cstá danqo.lugar�:.a6t\8tHB1���c ( ;:' -, ',. _;{'
étc. COhtudo, na vidá pa,rticuÍar era de urna amteiida-I "ce a face ctml,l.OOO Devil's Dis<::iples: Dú'd51'cêl:Je�s ;Entre os otimistas nos ElJA é�,t��o'';'DLD'oÍ1ald J:

.
.

" de cozinho forom i razidas paro. o, es,p;,Íilc�, ,q�é �9'p;�-" \ n
" " ". .

de britanica. Btitt, ao contrario,' em '_olena J'uventude, 0/" .

c,�', � ,', '
, ,."". "',',�" .,--, Bogue, demógrafo que dirige, o: \J.c»,ttú')da }V,àmília e, d}íi,

rava cs 2' band03, enquanto a po�icia e "ti ÇPQS j:;·21 i- .

. t "thl"-' , ,

gueri:l div'êrti�-'se, vi�e; sem ,j�ibiçõ,�� E iss� ,se tornou clais' gbs�r:,y;;tvgm" _:Om,;-onglllsHa", '1.1' ",,..,,; i"
'

f0rhur-idcp�;}d�:�p�iversidade de, ChiCag�: Acredita €;le
impossivel, ';ào' lado d'e um homem que pretendiâ fà�er. Então, 'como C:CIS antigOs senhoré;s: do gller,rq, os que a �xplosão populacional 'está tendendo, a ser um

do �asamento u'ma -vi,da seretia ,de lár inglês. hJg:9r..!lt$n�!1�si�'� ;&mbos.�,,,,:,os1�ioandqs:�;$e • ,;\�(Ç1Í):rQ*fàh�.. ·

mito. �\?�uniento <;10 índice de; 1�$i4i{êntos ' mlU1�i<:\-i�',"
rom,'�Ct:Jn1; �I�.s '�inhqfT' ci�' th'efes ,de P�d.d r;�lpq,á: :g�'rf confia 'êle; estará sob contrôlc DOr �'�lia dó, an� 2000.,
f'0rt; 'dos,;,.Rb�gei:s,'� e Da'(:,iJ "8di'ksçlai�; !i.co�' k';Mcif_)!�'s .

"Há sinais de que o índic;;,:d�í n.�a&cimentos está di-
arnbo� de-- 2<1 .'anos ;(.1€ idÇldé,: Os. 2. cHefes': �Q{iaiii�ii:" 'minuindp na Coréia do Sul,� �a. I�sÜ�,�;,no Paquistão 'c"na
'arçn1 e estabelecel,am uma tregua. ',' . ", ,"�o - .. , f;" , ,/

, I China Continental, e ,em afgllns rátlês da !\lliética > La�:Era c'uplo O! <o9i,etix8". EJ1l ;�ri.rli,leixp, ;J��gr, ',iqjJ��fí, I '

om manter o, cida�e li�'IPb Hür�htés ]-6::pt ['IÓC!O-" j:)t:ri- tiq.i+";: (lisS::ti::'bo:Dr/BQg'u�}. ,":qbl:ed,i�Q'1q��',pa'ss�i.-á a ci��r;,
• ' •• J_ t .' ; i' �; . !;, � j '.':, l)':.; II ." (;!" \ j •

g0Spi�,�� i';;:ip.!, <;;q>(lseguiram. Em segundo ':ugar,' pre' \tariibénJ': sef!issp.já.il'lã6 €stá:,,€ê(.tf�é�l�,ch�ha Indonésia e

'Efridiqtij jJ�t?�!�rtJr; af) Estoblishement" 'isto é, .o,s _it'3fr- nas Filipinos".
tl,Jições vigentes, SV) enorme t6rça., E, ISSO, tarn'."ér,� Lembrá êle qt,te vem sendo evidenciada' uma teh'deri'
cçcnteceú< .

'

,

t
/ '.

"

.'

I '. cia' para famílias menores; 'Nàs., principais naçõe."s. ",'d�,
.

A tr'egua tev'� pOuco duraçõo, Três ,�emqÍ1à� oe .. ,

Pois, 6 '"gansters" Gc;o!escenil'es foram
.....

mr,rtos �,'30 Eu�op�, bel)1 corno o; jopão, '<;1- Austrália, a Nova Ze-

'oram feridos. Nu:-, dia 'oe meados .ce ri1oi<', Fo·· e lãndia, o Canadá' e oS EUA, as famíIüis e:tão co,{tro:;
8roiksdól'e enc-ontrarúlm-se novamente," ',105., c.d-2:;ta ·1�ndGi a fert,ilidade, acrescentou o, Dr. Bogue. A' cJispo�
'fez no cad:eia, Enqu.anto paril.amentÇlvom" f\)'r.Çl ';' Os nil:iiliclad� 'de metaiia}s de 'divul[;ação �,ôbre o >prcvenç,:to:''conflitos 'cresôam. Nenhum lado cumiJril' a. ttég�. I .

,

, ',. da ·grãvidez· e a maior. açeitação, pelo público; d,os wé,-,.AUTÓDETERMINAÇÃO'
.

'

'I :
•.•

'

". •

_, ,

tod,os anticoucepcioIlais' 'mal.'s aperfeiç'oados" es·.tão p]eT�_i Paqre O'Súilivan disse que; Ç3et')e Hciit�tóÍl é/' _c I" •

(lnica pessop -capaz d'e fazer, detyr'" os '�angr€,lltGs ni.itindo 'ti casais de tõdos os níveis ecqnômiCos evita­

cOnflitos, E' que, Jxr Ika ele, Hairstci, é (;;""emiriêr{� rem os: filhos �ão.desejados:,
cia paréb", c'i.às ,Ranyers .. énquanto, f'.)rí' .. é. ap8f'rQs ".': Fatô q'ue esqtpa à atenção da 'maiorià d�s, pessOa�,'

.

um testa
-

de ferro. J .

'.
, ..., '

, é que o rápido cr€scimentb da popuiaçã'o n,ão. ê d�y�qq,
Encc;ntrei�me cem Fort' depois qe L.íll1a reuniêío .

'. , , �,
.

al?enas ao· aúmento d� número de nascimentos, mas a,
de 3 hOras no sa(lll...crio da' Igreja Pres�';i,f'ricma, on ., ,

de se concentraram Os Rdnger's. E� um n;.paz bo:x'- Urn;1 grande diminuição do índi'ce de mortalidade, ,nos

I1ho, insdlént-e, que' parece carente do fOiç.a que ju;· �ltiinos 20 anos.· Menor ,númerO de pefsoas mo;re atu:ü_'

ga ter, Disse rapidamente: mente, ,pórque a medicina moderna e de saúde publica
.

"Nosso propcslto É; crganizOi'1) prover'-nos ,d::) estãó :p��longa:l'1(io,;suas .vidás. As nações est�o 'q)lP-�,
�.egl,Jrança, lar e e.::lucaçã:), além de erl"'pl't:go. O (.:0- A

d l'd d h
'

- preendendo que 0, controle a nata 1 a e àcompan ara
,;"inho paro cessar c rr],atança é nós mesfYlCs Policíuí.
mos noss'éls áreas".

.

'O contrôlé da mortalidade, se as populàções se torno-

) Não lho interessa que seu bando eSl0ja pr8pc..:,
J

-rem estáveis em ,níveis q'ue permitam melhores' condi-

lago ,paro' isso, O objetivO é a autcd'eter-rninação. ' ções de vida, maior estabilidade econômica e lnais )altcs,
, EncOntrei-me cem os Disciples, no Igreja L�l' padrões de vida parq todos'. •

'

�erana. Falei com Bor'k3dale. E' baixo e forte, e tem
Enquanto não, houver algum freio ao crescimento

'I..'m sotaq'ue qUe i.J'nti dificil, ;-:ompreendê-Io, t-dnlr, . ,

do po.pulação, e ao mesmo temoo os alimentos - as
mais' que "he faitíli� 5 dentes. Queixou·se ce que .J \ '

-

0.01 ida os perse9u'2 I�specles maiô nutritivas.,._..c. não estiverem ' adec�uadâ-
mente disponíveis, a desnutrição' �ará de suas . Ntimi<
pesado fardo para nação, ao invés de elementos (l1ei� .0

seu desenvolvimento. Cêrca de 10.000 pessoas morrem.

diàr.iamente de desnutrição, ou .ce encaminha�n Ilara a

morte "sua alimentação não as prbtege mficientemente

contra�as doenças. A desnutrição é responsável por utna

em 13 mortes - proporção que é muito mais elevada

nos paí�e� 'onde há fOl).le.
Urna tragédia lamentável é que o farç,o da super�

. ,

população. cai mais pesadamente sôbre os ombros do;

pobres. --'- as nações mais pobre';, as famílias ma ;,s po­

bres, as cria,nças mais pobres. Sã,) e' sa· "" lll'.� En;s ,I.. _

ftem os efeitos do aumento incontrolado da popdaç'i .

) Nos anos futuros, o· crescimento populacional cau­

sará muitas complicações
�

a alguns
.

)?LlÍ'se;.' Acredita .. se·
'que a produção agrícola aumentará, má" não o 1;astcu­

te, que mais criança ere'scerã,) a!l<lh'clb.;,,,,�: t� floenles, e

que será mais difícil encontrar ilJ)"lho pa;a j::W\::1S cn·

tre 18 � 24 anos.

Somente o pass�r do.: ano;,; .l.,c;vd1r,s se a 1,',m m'

dnde .agi:á dràsticamente para atz,lh,lf 0 númerv ,k,

na�ciJ?'" ;OS�&� �e sof[en� os nUJll,.,lO.�OS !Ç��§O� LUl]

ll1undc\�.inóflo:,o c )i.:�J(o.lI't«?l:��"""
, r":! �1

� .

�..
/-

_.
" /( �"'1""''r.\ ..... ''''''�''''T'''''''''r,I""T7''.

'/, I

.
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SEGURANÇA
.

,

. A deeisãQ.� do CNSP, qu'e, Ja está sendo obieto de

exame' pt;;!o Consel�o Mon.etario,· tev� em yista ba.::i­

camenÚ� presérvar a s'egurança das aplicações.
A deci' ão d'e' ;lão ·determina� qualqu�r aiferação

nos a )�iCaçÕE;� atl,lais' cias re§�r,:,as t�cn,ieas -teve em

vistá evitar qualqu�r" ptirturl1açãci no funcionamento daR

seguradoras. 'Comidenmdo. ,que: tais reservas' . deverão

experirnentu. este ano '� no �r�\ximo'l um, sensivel·.au­
menta de lllvel. o CN$P, deCidiU que e-:te. acreSClmo

;deverá ser aplicádó ls�,% €J.Í1 ORT. Do glQbal das àpli­
çõ'es das seguradoras" não ,�evefá hà:ver

\ l�ais de. 3'0%

dirigidos' a uma só aJternativ-a de! investimento.

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ
•

"
" j ,

• •

tJOJ\lUNICADO N.o 28/63 "

Â Di��tor1�-do, Instituto Brasileiro do" Café, tendo em

vista a'deliberação do :aanco Central, do Brasil (Gerên­
cia dé Operações de Câmbio)' e visando dar amp�!,s
esclarecimentos aos iilt'eressa�os,' transcreve, .

n!l lQ'

'tegra, Q ComuiliclÍdo GECAM h.O 64, de 29 de maiO de

f968:

ADI'nVO 'A GtLIA DE EMBARQUE
I

. ,

Comuníca�os que f�j instituítto for.mulá�io flestinü"

do ao processamento de alteraç6es p�s gUlas d,c' cm·
barque originais porlendo( ser. adquerldo, no RIO de,

J;meiro, em nossa Contadoria Ge!al -, CONGE (Rua
da Candelária, '24), e, nas demaI� praças, !_los, Seto·

1'1�S ,�de 'Registro e C.ontrôle CambIal das AgenCIaS do.
Banco do Brasil S.A;· \ I

., "

Esclarecemos que, ao' preençher êsse form:ulano, o

exportador deverá inuicar, eI?, ordem, 'cre,scente, logo
após' a denominação..,do ,mode!�',.?l!l<I;m�ro de cada �·i.
ditivo, de modo !lo fac_iliar':;l ldentIfIcaçao das suceSSh

'"as alterações.' ,'S

BANCO :CENTRAL DO BRASIL

G�rênda .de Oper,açõEls de Câmbio
. .. Joseph d'Avifa Menüonça -

, Gerente

/

Rio de Janeiro, 21 de junho· de 1963

CAIÓ '};E M_,GANTARA ,MACHAD'O
,

'. Prtlsideilte .

.�--�����-�----�

VENDE-SE:

�edindo 20 mt3 I de

vista para a Baia
, ,Jardim Itaguaçú - Um terreno

frente� por 25 mts de
.

fundos� Otima
· .

Sul.

Em excele;nte zona residencíol, urna casa, com dois pa­

vimentos.' PARTE TERREA: Cem living, sala' dê jan,
tar, casinha, �scád';\ de mármore, área de serviço.
1 � AI'-ÍDA.R:_ COlh 4- dormitórios, banheiro social abrigo

para/carro, e dependência de empregada.
/' '-

APARTAMENTO: ' CENTRO

Dormitótios c'em a�mário, embutido living amDio

b?,nheiro ,:sociaI.� é'�zinha c!armáriá::, nautilú<, fogão,.
fi:tro, et�. _ quarto e WC de empr�g�da. - excelente

área interna.' Vehde-se.

, '; " in "MENTO; CANASVIEIRAS.

COnstruç&o moderha -:- todos ap:utcme.ntos de fr.ente
'--,. cem living, 1 quarto espaçoso, cozinha e área coni

·

,tR'nque _ bóx\ para. éàrto. Entr,"ga em prazo fixo de

acôlido com o contratO.

11 \-«. J\ Florianópolís, 2S de junhÇl de 1968
-

_ "/�_:�t.�J;;ó���_ •

i '/: .oi: ,,'1,,)

.. ,

Com 225 Nascimenlos por minuto a POP!\� ,H

,i�ção Mundial atingirá 3,5 bilhÕes de'
' «>

.

,

pe,ssoas em 1969
Por Sam W. Morrls

(

'� ,

Diagnostico 'de ,di��eles�
r" " :�J' � ':�I�-(: � 'i- !

.

WÁSHIIN�T0:tN.,if!' �::': '

• _,. v- _.� r'(, � I � l.; ,",q:� I _

. Uma novq teste sir;nples" indolor e seg,'Jro, \ Pera

c:iagnoÚcar óia'b€tes fQi de?eV0;vj'dos. nos E,stado�" Ur' i"
c'os.' O test,e' envoíve''p rem.,oçõo' dê ::u'rTia part� m..,j�­
cul.a ào .mI,Jsculo a parte de c.ima: do ,perna com u"na

cgulha G:otilÍum de" biopsia: Nà diaQetes ;0 tecido nius

c'ular removié� tev�la,' qUÇlp.do examinbdo nuál n-,i­

ç.rcsc,Opio 'de' �!.etrOJ1S�, um ehgro?�ame;1to das, iJore:')
des' ,dos 'm'inúscú:os- vasos 'càpilares" que '�'Ij'm.en·'Jm
os",h,ú:;'culo�:' :Esse �Ílgrbssbmen,to' MM e�i�te em 'rés-
�,bàs ,squda�eis: ,- . , ' "" ,

•
,.

.

.,,1 ,

" O tes,t� foi' d,esenv@lvido,-pe,lo' dr. M. D� Sjp,,;r.s�
_'1�in,' n� 1J'�iY�tsi'dadé,;.d� ;Te�as",:,ehi D�I:!as'. El:e'aJvi-.
�ou qlré,0 A;e�t�, e.,dlspeQ'di�so ;:�;;n9,o" súá li,nici ;r?�;na
USOC:iO por médiCos',' de fami] ia àinda por muit-cs -a-

nes. (U?IS);'
, ,

I" .. I

.

\

Iodas de Ourn

Completa címãhhã suas bodas de auto o c;a:al�Hi­
polito, Cassiano Menezes Euzébia Maria Mel\ezes,' de

tradicional famina de, Florianópolis,.
São' filhos do casal José L. Menezes, Mariana M.

Mafra, Domingos Mene�es, Mário -Mehez�s, Elias Me­

nez�s (Í'alecido),. ,JV1aria Menezes Schroeder, Genésia

Menáes Màcedo,' Hipolito ..
Francisco Menezes, Terezi­

nnq_. .Menezes Silveira de, Souza e Walter Meneze's.
.

O casal possue ainda 2& netos e 11 bisnetos.
j-\,MBIÇÃO

"Mas eu não es' ode.io", disse ele. "Lamén'c

pc r eles apenQs, p0i'� têm de usar a lei poro poj,�­
\em f.azer o que 'querem'l E" ;::.f.áro que o:; Rangers
lenta'rem me matar. Sei que tentarã.o is<;'o novam,';' 1-

'i e. Estou sendo prOreqido Dor um corpo de seguTancc
porque sei que eies tentarêb. MOrrer? E ddro qu�

posió:.o ser mOrto, mos val,e a }'lena o sac';ficio, pCWl
mostrar à pÜ'licia que não somos nós que estai'!lY;

fazen�o teôo esse borulh�: Quanto à vingança, n J')

NãO' Qosto de vingança, Não quero ver nf"guém m:_,"

\ ' GORDINI II 1966
Vende-se um GORDINI II, ano 1966" côr azul­

"alvofqdá, tode equipado, ,em perfeito e�t1do de conserva­

ção.
Preço a vis�a 'NCr$ 4:500,00.

Tratar ccrn o sr. Hélio Fernandes na

tencourt 83, ou pelo fone 2687.

(

rua Gal. Bit-

�- = Suas -ambições; pois, �Qo lõuváveis. Eles sah�rn
Gue njngué(\'l irá ajudar as.�rianças- ,do 9ueto nu1'lO

cidade subjugado pe:c corrupção e à qual ?s j::>r­
y;ais sempre se' referem como dominada pelos, m,::rY1-

bros d8 Mafia, ...

Fi�mente, a fstatist,ica' Ida;, violência em eh­

cago: desde o e'da 10. Cie janeiro, 2H jcv<:ns uu ni2:·

m,O ériGrlcas teram morto's à bala" Centpnos- torpm
{cridos tntrt: os armamentus, que CdL:l!:>8rúlll ugl +2
r;ment�s.. «ue caUSalal11 c·s ,ferimenio3 I:: os mor 'e';

'íigU[anl,' p�I,a primt.ira vez, baías de F t'trolh9 Io­
;0, Quanto ao l-riais·, tudo dcreMe do tlUe deci lir a

Cert'e de Justiço, ,!) \,.,u:;u d'<;; CSlld l'IU!í:,I-Jli, a '<;::),it'

.

NORBERTO CZERNAY

CIRURGIÃO DENTISTA
IMPLANTE' E TRANSPLANTE DE DE'\JTES

Dentistéri� Operatório pelo s'istf,..tna ce alta ro' ,)Ç(�o
(�'ratamento Incolor), '.

'. PRQTESE FIXA.:!: MOVEL ' :

EXCLUSI\- .A.MENTE COM • H;)'�A MAR:ADA
Ediffcio' J.ulieta, cory.juhto de, <'.;('Ias 203

.

Das 15'('5 .19 horos s

KUa Jerõnim? C0clhQ, 325
1'-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ViSiUU!€J maler arrecadação

Florialllípolis,· �8 de junho de 1%8

J E
U('f 55 sdt

'ara 'I t
zar o Riaehuelo, uma vez, largas, não esquecendo o

que a' embarcação tinha si- "oito" que está' construindo

do colocada pelo clube hlu- e que virá a ser o primeiro
menauense sob .a responsa- que sairá de um, estaleiro

bilídade do alvíceleste do eatarinense. A tarefa de 01'-

bairro da Rita Marifl. ganizar 'e preparar as guaro
Desta maneira, os 6ume- níções ríachueünas está a

ro50S adéptos do Ríaehuelo cargo dos remadores IVan

podem respirar aliviados. Vilain e Rainoldo Uessler,
'

II.!) "Jurubatuba" ·foi coloca- o' Base, que também não

da n'água e, tripulado pela deixarão de integrar guar
'fôrça 'máxima da simpáti-, niçêes ec).o clube:

'

ca agremiação que rendeu .Ontem, depois de um pu­
bem e já no próximo domin xado treino. Ivim foi abor-

g'o estará, tentando conser dado pela nossa reportagem
var a hegemonia nesse ti o�oytunidade em que mani­
po de ·barco. Uma vez ma'is testou sua confiança na ra­

'comprovou-se' 'a eficiência, paziada alvianil para' as lu­

do carpinteiro ,gaúcho_ Fe�- tas de 'domingo na raia de

nando Ybarra .que, '110U130 Sac6 dos Limões. O Ri�ch�e
antes do acidente, renovara

_
10- disputará todos os páreo'

contrato com o clube l}O-r- dá ,i-eg�ta, sendo que no "4

mais , um" ano, constituindo 'com" e' no "2 com" concor­

"ma permanência na agre-. rerá com. duas -

guarnições,
míaçãõ da Rita M�ria mais todas com possibilidades de

J

�
",

Já não há dúvidas quan-
to ,à presenea c..

Clube Núutico
"0"1;<:," de
Riaehuelo

na prova principal ela XV

Regata do Ipíranga, marca­

da para ter iagar dCl10iS. de
amanhão. na raia l'" o ofici­
al de' §a60 €ÜV<5 ci� � tOS, o ..

portunirlâtle ,!,: 1 '1 'o () trl-.

campeão c;1t2tip['''''�e (;'0 l'C":'
mo tentará Xc'-':"r d-c veneí­
da pela terceira vez conse­

cutiva a com,ret-:: 1 C:,l�e te­

ve sua primeira t"s usa em

1965, quando venceu o. Clu­

,be Náutico Franeiseo Marti

nellí.

V.!l para
·Wf'··ates.mais uma N�& l'e

Está, todo remc":j''' h, .nas

a:ind� �stá f�m'!? : oi reti­

rado do fundo (in gal)ão pe-'
]0' carpinteiro B:''e:rnaI:cdo y.

barra, depois que ficcu cons

tatada a iÍnymdt/'idade de

uma rápida re, 'i) 'mr1 no

barco cedidQ 11lh' e'Hprésti­
mo pelo Am<6rica, de BIu­

,menau, e, que totalmenié

destruido ]lielo -l!.balroalmen

to que Sofreu' da parte de

um barco pesqtlciro da SO­
PESCA que deverá indeni-

uma vitúrta da <diretoria

que tem à sua' frente o es­

portista Heitor Ferrari. Y

barra, porém, não está cui

dando ,da organização e pre

paro dos remadores, ocu­

pado qp� está com a refor

TIHt de barcos, bem como a

confecção de rbrJ� de pá

I

.

Deixandú o g' !�. dO do Riachuelo, andamos um bo-
,

j cada para cl,n
_

��. á,6 ;) do C. N. Fronci<co Martil'lelli,
depois de pêsr :i" •

::;!ü do Aldo Luz. Como no Riachue­

lo, a fision"n'a <:10 t)dcs está à revelar () otimismo que
�- t

quase sempre prccvde uma' disputa. Ainda o maior "pa­
pão" de títUiOS do 1''':1110, o rubrol1egro . segue a determi­

nação que o f1crteía desde que foi fundado" há mais de

meio século: 1 ','f '<;ep11)re, com aualquer fôrça, pelo '50-
..

- ,,�
.

.1

ei'guimento do "tuna bgrriga-verde e brasileiro., No 1110-

menta atrowcsa fase de recupençãó" C0tn resultados os

mais positivos, c'Jl1cequêncla da orientação que imprime
a diretori:l' ào ·e:übe, tendo à frente o remador Erich

Passig 'e n8 eliTe',;'};) técnica o ex-campeão José Bonifácio
de Azevedo' \ :dra. Tem treinado muito o MartinelJi

que está "t!P;'1 '0" para levar de vencida a maioria dos

pá1'eG�. Liqu:_H1C, rovo ,no "skiff", está em ponto de

bala. Sua fôrça e ! ,oc'dade contra a experiência do àl-
disto Edin:1o c uo ,:acimeliúo· Marinho, levam todos a

acreditar qüe o páreo será renhido e sensacional do prin-

de guarnições apresentará para tentar vencer. a IV Rega­
ta do Ipiranga. N''-'da menos de no�e guarnições inscre­
veu o aí"�ru':,,'-". Púrém, não di::putará um dos' páreos
mais' imp-:.n(1'c;,; ,

r t!'11 :::eja O "4 com". Trata-se de uma

-man08'-a Cu c: ".. 11,C Sady Berber, de vez que o siste­
ma de por:L. n, r:b negata é bem diferente é, o cl ube não­

tem qualqré'T .cl ancc de vitórh contra as guarnições dO
RiachuC10 e Martinelli. IÇada páreo poderá ter qualquer
número de guarnições concorrentes, contando pontos, po­
rém, até o quinto colocado.' Havendo cin�o ou menos

guarnições na rai8, o último coloca,10 em cad/a' páreo não

ganha pontos.
/

Nos páreos de "2 com" e "skiff', o Aldo Luz colo­
cará na raia nada menos de quatro guarnições, mas ape­
nas o ex-riachuc!ino Edson Altino Pereira, o Edinho,
tem chances de vitória, sendo para a maioria o favorito

I

l
\,

,

vitória. O "4

'mado :

por'
Clul'ig-hil)i e

com" A é for­

Ardigó, Vahl,
Baldicero, ou

seja a mesma guarnição que
remou nas eliminatórias
nacionais ef�tuada:{ n<l< La"

goa Rodrigo de Freitas, no

Rio. A guarnição B é cons­

tituída pelos novatos Leo,

ArÍ, Orlando e Paulo. O "2

com"- A é formado por Ba­

se e Ivan, que deverão ven­

cer fácil, campeões que são

do Brasil. No entanto, a

guarruçao B riachuelina

(João-Carlos, e Jorge Ambró
,

sio ) e' a dupla martínelína

(Mauro e Júlio) não são de

desprezar; �arinho será o

"Sculler", devendo exigtr
bastante de seu antigo com­

panheiro do double - Edi-

: nho - e de Liquinho, que
estão mais credenciados,
].\iil1rinho está rio melhor de

sua forma e pode' constí-

Atendendo a pedidos de

torcedores, a diretoria do

Figueirense resolveu ,mar­

car o jogo q ue travará con­

tra ó Internacional,' na tar­

de de domingo para o está­

dio "Adolfo Konder".

A sugestão dos torcedo­

res foi baseada' no fato
de que no estádio da

rua Bocaíuva, a ren­

da aumentaria. E' a dire­
toria do Figueirense, acei­
tando as ponderações re-

tuír-se em adversárlo
rígoso. O '''oito'' é formado

por Vahl,' Base, Ivan, Baldí­
céro, Marinho, Ardigó, Chi­

ríghín! e a 'n6va revelação do

clube, O garoto Leo Ybarra,
campeão de "dois'.' e "oito"
da regata de novíssimos.

Segundo pudemos consta­

tar, o ambientc no Riachue­
lo é de· tranquilidade e coJl1
fiança. Nipg-uém, no clube

do dr. Celso Ramos Filho

quer adinitir a derrota

regatas de ,domingo
Saco dos Limões.

,

.,. \ �

solveu mesmo marcar o in

tel1estadual para a tarde de

domingo. para "o estádio da

rua Bocaiúva, esperando que,
o público não deixe de pres

tígiá-la, assistindo ao match,
pois sõrnente assim se seno

tirá em condições de ele!
ar, despesas de tamanho
to que retletirãn eno,
mente nu progresso
1'105S0 Iutebol que neCes
ta de maior interCâll!h
com outros ceutros.

Rogério, 'Cava�!azzi e Nelinho poderão ser reíerçes

o médio Rogério I, do A- gramada para domingo. nes ,pico mas que poderá ser so-, mais público ao ,estádi
vaí, poderá ser um dos re-: ta capital, contra o Inter- licitado por empréstimo pa- Também Nélinho POde
f�rços com que o Píguelren- nacional de Pôrto' AI�gre. ra -' a partlda de domingo. ser solicitado ao Avaí, D
se contará para: a partlda Outro jogador que' se en- 'São dois' excelentes valores ra í'orrnar o meio de ta
interestadual amistosa, pro 'contra, vinculado' ao Olim- que poderão inclusive levar pu com Rogério.

. ,

Seis cluhe em cada chave, solução imediata

A reportager1 manteve rápido palesha com ')

despOrtista Wa.lm'Jr SOares" campeão brasik'iro e es"'l
aduol de ba:rcos da classe Sharpie, .sqbre as noticias-

•

"ue circulam pela cidade de ql,le seu !10Me seria, -indo, SABADO A COI\1PETTÇ/>,O PARA BALE:E
cado por. um punnaçQ' pé Qvaionos à prec:idência (I\J;',,,' 'c �," ,

.

.
_ i "

" , ,

I 1- I b ,.#>,1 -.-j!." f'
,

- --j:.4f . _-- ·""..R-A!'1-.. - E tá' 111 trcada Dai a sdbaJo, em, 110ssa.s bOi
(. ut;>e azu, e ronco, Walmor, a rrmou o "cpor:,:agem-

,

'

,

.

" '

, _

..... , �:'_
'

Cjue "para tabalhar peio clube aceitaria sua irtdic'a�/í -; sul e norte, o cles::�bramento da compctlçao para bal

�'pirG aquê1le alto, cargo" porém esperava contar com eiras a motor e a vela de 15-10 e 8 HP, promovida pel
L'm bom ,nLlmero d" auxiliares nesta difiC" e espinh.) Departanlento Estadual me Çaça Subl11a�-ina, em hom
�;à missão".

nage;-n ao' Dia do Pesüldcr. O ,início da competição cs

/" marcado para às 9 -;;hcmls, _dando-�e a partida defronte

Largo Ia -Alfândligà. S�rá árbitro Ge;al o sr. Baldice
Filomeno ,e juiz da partida e chegOlda o sr. Liatªr' Poli
'Cada baleeil:a, obri-gatóriamente, ;[Ieverá contar' com

tripulantes, além d.e levar 2. remos. uma âncora e li

é1bo. Os jui'zes de percurso já foram cle<ignados e ser:

Hamilton Seifriz Cristaldo � Araú ia e Lino Soncini,

Cronometrista será o senhor Adalberto /\ndrade. Vári

'trof�lIs e' medalha além de uní mot�r StOI,
do ofertados aos prtmeJ�ros classificados.

"

Dentro' de mais algumos horas, o presidenta da F.Ç.F.
poderá convocar uma reunião de Assembléia Geral Ex­

traordinária, visando dar o .tóque final para .o reinício cio

campeonato catarinense ele' futebol.

Acontece que o' processo do Próspera que se encon­

tra no Superior Tribunal de-Justiça Desportiva, não foi

julgado na última quarta-feira c�nforme estava previsto
e 110S próximos dias o mesmo Tribunal entrará em re­

cesso.

Foi então �ondad] a possibilidade dos c]ubes
cardarem cem a incJu�,ão de mais dois clubes em cada

, i
_,

'w't�nelh, bem treinado, quer ser
..A#

�

o campeao
cípio ao f m: Orildo, Lisbôa, que por (lua, vêzes foi cam­

peão catarinensê peJo Aldo- Luz, depois de ,tê-lo sido em

outros tipos de barco pelo j\1artine!li >
resolveu qu� tam­

béni'estará na roía do Saco dós, Liínõ�s" reniando no ve­

lho e pesado �'�kiff do MarÚnelli, �o qual r�tornou faz

pouco tempo. Orildo correrá simplesmente p01;que gosta
de remar. Os novatos Jlilio e Mauro formarão a guarni­
do de "dois com" que tenprão pelo rnenoslvencer a

duplas do Alôo Luz e a B do RiachueJo, já que a Vitória

pejl,de 99% para a guarnição A do Riachuelo, formacla

pof Ba;;e e Ivan. O "4 com" martil1elino; formado por
Luiz Carlos, Saulo, Teixeira e Passig tem experimenta­
do um apuro técnico impressionante, remando em barco

dotado do sistema "Monoguzzi"; Poderão levar a me­

lhor �ôbre as 'gu�rnições do Riachuelo que também estão

bastante credenCiádas� Finalmente, o "oito", tem a inte­

grá-lo Luiz Carlos, Liquinho; ,Saulo; Passig, Teixeira,
Prats e Vadico, todos reinando tambéhl em barco dota­
do elo sis,tem� aCÍl;na, c�nsoante já divulgamos.

fJlO Luz lavará â raia' nove
�uarni(ões, al,ém d,a yo'le�. - �

o A!do Luz 'será o concorrente que-maior número da ,prova individual1 dada à sua lárga expenencia
boa forma apurada nos treinos. No ,"oito", o Aldo

nas

em

Vahuor Soares: "Para Irabalhar pelo

clube a,ceifo'minha indicação

_ Vadinho, oulro nome na lisla, paulaína

Continuam as' eSJ)ecu'lações da' nov'iJ direi(jria
do Pau'a, Rameis: em tôrno de nome de jogadJ(es
qu'e, não tiv.eram melores opOrtunidades :"'as deme ',i·

equipe da capitaL, Entre êles, Figura, o' de Vadi "nO

'Qquêle m.eia esquerda que tanto sucesso alca!lçou
no,Avai e que i"h'ais tarde veio a ser c1esprestigiodn,
'cbOrldonacJlo o futeool' profissional. Ag'oro, Vad; 'lho

poderá ter mais ul\1a grandechance a ser' cOlli;e i ice

peles mentores' do tricolor pmianO

c. B. D' poderá punir Ybarra
e a

Luz

po�er,á surpreetider, pois a guarnição é muito forte, in­

tegrada pejos ex-riachl1elinos Edinh?, Alfredo,' Cés-ar e

outros. Sôbre os três valores, apuramos qu'e todos êles
têm condições de disputar a IV Regata, pois para tanto

o Aldo Luz conseguiu a devida autori�ação do clube ela
Rita Maria, 1)0 qual! pertenceram. Pelo que puejemos ob­

servar, o movimento no Aldo Luz, após à entrada de Al-

fredo e Eclinho tem sido bastante animador e já nas pró-
ximas disputas o clube rubro estará na baía sul prá v'Der. - Desinlerêsse pelo Certame

o trenador F�rnando Ybarra poderá ser interf-' '­

:ado 'pelo CB,D, Acontece, qt_;e o destác�dc dirigent2
,'iachuelino foi incumbido pel,a direçãG cio CBD .r(J

Peru de' apresentar um :elotório. sôbre ernbarcaç�:$
c;stran.geiras, mas até agora nõo o fêz,

Organtzado' o "oito" aldista - A guarl1lçao do Aldo,
Luz para o páreo principal, já está definida. Será a mes- da Primeira Divisão?
ma integrada por Edson �ereira, Alfredo Lino Quadros
Filho, Cesar Carioni, Édson Cleto Çardoso, í-ramilton
Mafra, Antonio Luiz Vilela, Paulo Henrique
João Silveira, tendo Alvaro EI,p.o no timão.

hcmenagendos dos. cinco páreos
do programa

A diretoria do Ipiranga em Oficio' assiroado, 20 páreo Singlescull-- Dr. Cantalicio u:ni-
pelo seu esforçaco presidente,' sr. Alcino Vieirà, teve zioSiqueira, diretor dos servicos Aéreo Cruzeiro do
o gentileza de nos remeter o programa da IV. Regera �,ul em Santa CCli'urina,

o

que o simpatico clube alviverde promoveró na :I],\�- 30 páreo -- Outriggers a 2 remos com timorei"
hã do proximo domingo, na raia do Soco dos Um''':c\s iO - Dr João Ca�los Baron Maurer, diretor do Hqs-
[:)el,o mesrY!o, ficamos cien�e cl0' relação cios hor118,

'�'" pital GOvernadOr Ce:s'j Romos.
geados dos cinco páreos qlle constituem_ o prograi'1' 40, páreo- - xoJe franches o 4 remos

e que sõo' Os seguintes: crancisco Evange.lisla, diiretor \clo Expresso Floric;�ó
:r:olís·.

Vieira,

Di",

- OUí""'ggers a oito remO - [)r. Frar.­

rll!retor do Banco Reqionall Ge Desen 01
'�IA'.'·',C:I!' "", At; '" jarinoe o rmlsta. Porem, nu_' __

\...,
r ,;.;-

\ '

Segundo consta, 0, certame cio Primeira Di'visão de

Profissionais poderá não vir Ia ser realizado êste ano, vis­

to o desinterêsse da maioria dos clubes que a integram,
pois até agora, São Paulo e Guaraní dirigiram-se ao De­

partamento de Futebol _da Capital para solicitar ao dire­
tor do mesmo, sr. Osni Costa, as neces�árias providên-.. I

.

cios para a realização de Uma reunião para cuidar ,dos

eletalhes do, certame

j),esforrou ..se O Renaux: 4 IX O

O Fjgueirense retribuiu' anteontem, a visita que
domingo, lhe fêz o Renaux, jogando no "Augusto Bauer",
à luz dos refletores. Venceu fácil o Renaux, marcand-à
4 'lÇ O sôbre ps alvÍl}egros.

seu caso com

chave, o que seria a medida imediata para a SOhlÇão,
princípio alguns clubes mantiveram-se firmes ,e 'intere
sados em que a entidade monrivésse o que ficara esta

Íecido pela última Assembléia Geral. porém, com os i

passes do julgamento próspera e do próprio Marcíl
Di-is quê não acatará qualquer decisão da F.C.F, anl

do seu recurso ser julgado pelo Superior Tribunal,
Avai, ao que con.eguimos apurar poder

COI1-

voltar .atrás em sua decisão, concordando com que mo

dois clubes sejam incluídos em cad,a chave. Assim seria'
benetj�iados com ,essa, med-ida. A'vaí e Herdiío Luz, fi!

-,

nia chave e Pró: pvra :e GlIarany, na outra.

Amadoris�o
,

di,a a dia

\

'-,- Mallr�y Borges

CONSELHO LIBEROU PARA BRVERBA

SILEIRO - O Conselho Re'g�ollal de De�portos, p

� votos contra :i, resolveu liberar a verba de NCR'$ ",

800,00, solicitada pela (Fretaria d"; Federação Cata

neose de 'Futebol de- Salão; !para fazer face as despes

com a delegação do Hélio Mor!tz, que reprcsentar� S�
ta Catarina no c�rtame nacional de futebol de solao J

,venil, n1:uc�do para a Gml.'nabara.

MURILO ABANDONA O ESPORTE pO
,
'" 'ove

CONTUSAO - O reporteI' em conversa com o J

arqueird M'urilo do Clube Soc'ial Paineiras, f.icO}f a Pda
1-

, ten
de slI,a decisão de' abandon�ar o f�ltebol d: �a aOI

artid
em vista uma forte contmsao sofrida na ultrma P
I .

.;' ,
" ,"" . obra

de futebol de salão, que djsputou. MUI'IJ9 gessoU d
, ," -

'dO d'" f' - fastado
ço e segulI1do onentaçao me )ca ,evera Ical a ,

esporte pelo prazo de um ano e melO.

. ,

--,

DÓ AR E�
VAINEIRAS'X CARAVANA

boI de
NOVA ATRA'CÃO -,- O certame' regional de fute

a>
•

, •
� de utli

salão terá continuidade bo]e, com a reahzaçao
_ eO'

.

. -

N i'
-

nr estaO
rodada cnmposta' de dms logoS. a ure mm ,

, U'
- . .

-
-

I A eJU dtsP I
volvidos em lota, Famelros e Caravana (O r,'" te'

. .

A
- . estarao P

ta do certame JuvenIl.
'

s mesmas eqUIpes
. raoÇJI

Iiando pela' divisão esp.ecial, em luta p�la vice Ilde
otli:

isolada do campeonato. O Paineiras deverá formol C;.t,
Roberto; Luiz e Pau!inho; Tamino e 'J�ão ,Carlos OO�(I10
no. Hmniltnn Berreta deverá ser () a!1!tador•.

N
, por

verificou-se a vitória do clube de Osvaldo Olmge1

3 x 1.

\

tJAR'
'FRIO NÃO

I

TIRA ENTUSIASMO DAS G
,

. ,ital ca

NIÇÕES - Muito embora a temperatura na cap
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Otimismo dos -EUA
'\

de
nas

.,...

conversecoes
<, ,.

,
.

Norte- americanos e norte-viethamit is realizaram

a decima; se são de sues conversaçôe ; de paz em Paris,

que , para Cyrus
.

Vance, substituto ele Averel Rarriman

�. frente da de.ogsçãoção dcs EUA, foi, proveitosa, e

para o !JOJ'[O-VOZ de Ha.noi, Nguyen Thanh Le, "tão ne-

go.tiva .quanto as anteriores".
.

As declarações à imprensa feitas pelas dU33 partes

ev·iclencj;a;n. OI pessimi�Llo d« norte-vietnamitas e o

;�t;iffi':snlO< moderado dos nà�te-am\ericanos: I "Não\ me
sint9 descmsnado" - disse Cyrus Vance. Ao contrario

;fbanh Le' afirmou que �'a' conversac ies óficiais nã�
pro!;.redi: arn neq.a dec.ma se,s ão !10r ·fa.t� de boa von­

tade d'1 rarte d..s norte-americanos".
-

POSIÇÃO DE VANCE

Cyrus Vance, que ha�ia }omado a palavra antes,

declarou que os Estados Unidos estão dispostos a sus­

pender os bombardeios, mos :'no momento e nas cir­

cunstancias apropriados" e com a condição de que os

norte-viernarnitos não aproveitem essa pausa para re­

forçar-se militarmente.

Apesar da inegável estagnação das conversações

de Paris,. os. observadores salientam que se registrou uma
, ,.

pousa quase completa nas operações terrestres no Viet-.

nã, nas ultimas' vinte e ..quatro horas, o que poderia ex­

plicar também o relativo otimismo da delegação norte-

americana. '

A GUERRA
. "

-E;;ses dois pontos de vista se exnlicarn pela forma

,qub, assurn iram as discus õe . Os norte-ornenicanos ob-.
.

. , �

serval'am· que,Xuan Thuy, 'chefe da dele:ração de H1-

noi, fez hoje uma analise pénlloncrízada dos .asoectos

politicas da solução do conf itc, 'em esnerar a ccmnle-
ta cessação dos bombardeios.

' L

Xuan Thuy reietou a interpretação norte-ame rica­

.

na do: acordos de Genebra, insistindo no carater provi­
sorio .da linha de demorcaçãc militir ao 10n2;0 do Para­

lelo 17.

Ocorrem combates nerto de Hué; e no distrito de

Dinlr-Guan o 80 quilómetros a 'noroeste de Saigon.
A 7 quilometrós a leste de Hué continuavam hoje

pe.a fn-mhã os' combates iniciados ontem que causaram

a morte de 14 vietcongs, segundo' informou fonte nor-
.

te-americana.

Soube-se que neste setor 38 norte-vietnamitas €e

renderam quando os. norte-americanos e sul-vietnamitas

cercaram a posição fortificada que ocupavam. Por ou­

tro lodo, ern ,combates· realizados a 30 quilométros e

sudoeste de Saigon, deis vietcongs foram mortos, e ou­

tros .cinco se rendeiam.· Estes combates foram: realiza­

dos entre 4 companhias norte-americanas sustentados

por helicópteros '/e artilharia e elementos do vietcong..

Morreram 8 norte-ameriçanos e outros' ] 9 ficaram fe­

�idos: O, combates continll,avam esta manhã.

'\0 di,�trito oe Dinh Quan, orovinciá' de
.

Long·
KhJ.i1, a 70� quilonpetros o noroeste de Saj�on,. uma com­

panJ1Ía de \Qrças regionais sofreu, um .assalto do viet­

cong que foi rapidamente repeTido.
Uma c:lrg'a colocaqa ,sob um onibus norte-america­

nó eXlilodiu, quando o veiculo 'cruzava a pODt� de Da

Nang, Ficaram feridos dez .soldadl's "marines".,

Afu rncu Ique o t-rinc Dia fLiOciamental\ dos acordo,

d;:. Genebra "é o re2�nhec'imento da ind\p�,ndencia da

soberania, da l.:'Jida'::c:' e d 1 intei!.c-':.:t'1e territorial do
.. ��, !.�

Vietnã, e a pF\Jb\:ão de qua'quer ln=erencio estrangei-
ri I1:.1S a'suntcs internos do ;1'::ai�". \,-
.,

.
," , _','

Lembrou '0 !1rograma 'polit�20 da Frente de Liber�

[".;1(0 Nacional, que prevê t;leiçõec livres, .90r sufragio

universal, e � _"formação de um �overno, der união na­

cional (o que" parece dar a. entender um �ovérno SL11�

vietnamita de base mais ampla qu.e a FLN).

QÍJanto .ao· moi" Xuan, Thuy lamentou a persis­
tente ,neg'.ltiva· dos Estados Unidos de susnender incon­

(ticionalmentc os bCIl1�ardei,os do Vietnã do Norte, 'o

q:ue, em sua opinião, paralisa 'as di CLlssÕes.
,I"

••
,

.

'\

,
•

NÃO VÁ TÃO LOOOONGE!

. � .

,

"
'

o MEY'ER TEM TUDO O QUE VOCÊ PRECISA
, I' _

'

,

PARA A SUA CONSTRUÇÃ,O, EM DUAS LOJAS

NO CENTRO E UMA NO.ESTREITO.

�,:TE1VER O PONTO MAIS PRÓXIMO DA SUA

�QNSTRUÇÃO.
.

I

,
-

MEVER

Felipe Sc���t _�" t.Fy_lvio Aducci;597

-

Es!ados Unidos advertemURSS sobre os

risces de um 'novo bloqueio de Berlim

o secretario de- Estado norte-americano, Dean

Rusk, advertiu que qualquer interferência comunisto

nas linhas vitais do trafego com Berlim Ocidental pode­

ria levar a uma "situação muito grave". Ao mesmo tem­

po, exprimiu' o solidariedade do presidente ,Lyndon

Johnscn cem a Alemanha Ocidenral.inesta crise.

Rusk entregou à imprensa a mensagem do presi­
dente Johnscn depois de uma conferencia de três ho­

ra no nalacio Shaumburg com o chcneeler Kurt-Georg

Kiesinger, o ministro dos Relações Exteriores, . Willy

Brandt e o prefeito de Berlim Ocidental, Klaus Schuetz,
, - .

.

O secretario de Estado chegou a Bonn procedente
da Islandia, onde assistiu a uma reunião de' ministros

da Organização do Trotado do AtlanticoNorte (OTAN). '

;
Em Bonn, manterá importantes conversações com os

governadores alemães acerco dO'> novos régulamentos
da Alemanha Ocidental sobre o trân-ito e concessão

de Vi5tOS, tend�ntes' a obrigar o governo da República

Federal. a reconhecer o re�ime da Alernonha -Ocidental.

ApOIO DA OTAN
\.

-'

Segundo Rusk, os 'outros países da OTAN. .apoiam
/"unanübeme�te" a Alemanha ,Ocidental, descartando

cornentarios feitos nos' dois Iodos da cortina de ferro

.
ele que· a ultima· crise de Berlim encontrou divididos os

paises do Aliança Atlantica.
.

_ '., .

"

. "O livre acesso 'a Berlim é de interesse 'vital.' para
-

as três pot�ncias ocidentais, e para � Alemanha e· qual­

que]: interferêncior nesse acesso pode levar a '.uma 5i-

tuaoão"muito grave", disse Rusk. .\
.

>

"Nós e nossos aliados n� OTAN estamos decididos

a assezurar a liberdade de Berlim e o livre acesso
à

antiga '�capital alemã.' Confiamos
•
em que não 'haverá

inal�entendidos em nenhum setor. quanto aos vitais in�

tiresses que estão identificados no comunicados que os

irJ,i.nistroli da ÓTAN discutiram sobre medidas de repl:e­
salià que se aplicoriam � Ale:nanha Oriental, m'lS' não

disse quais er,am, Acresntou que os pbtencias aliadas

'discutiram estas medidas c0!ll a Alemanha OcidentaL

Ao mesmo tempo, Rusk lembrou que o acesso, a

Berlim Ocidental - através' da Alemanha Orientpl �

fJi garontido pela União Soviética, Estad-�s Unidos, In­

glaterr;l e França "e não pode ser modificado por uma

açãQ unilateral".

ii

A advertenda de Rusk foi feita em face élá ;prco-

c�p�ção existe';te em· Bonn de que os Esfa,dos Unidos

viâm superficialmente ,a situação de Berlim. Sel.)s co­

ni�ntarios iniciai,s pareciam destinados a aR.aga� a im­

pressão de que o.s E�taclo<; Unidos pensam que a pres­

são dos comunistas sobre� Berlim é uma questão púta-
.. .,

� r. .

Ji.iente alemã,
.

. \"Trago r as saudações pessoais e uma' pálavra' de
solidàriedade", declarou Ru�k à imprcma 'aleiTá Uniu

sua .·advertencia ao governa
.

de Pankow com o "désejo
da Alemanha Ocidental de não deixar que C&SS,a medi­

,das particulares contra Berlim interfiram com s.uo poli":
Üéa geral de diminuir o te:rtsão existente e melho,!ar as

relações cO._!11 a Európa Oriental".

Amadórismo dia ii dia
.

80ntinuação da sexta página

�i;;!' .'
,

tàrinense tenha se apresentado baixo, as primeiras' ho-

ras da manhã, as guarnições dos clubes MaltineÍli, AI­
ció Luz e ,Riachuelo, continuam treinando com grande
'entusiasmo, preparançJo-se para a prova' remística mar­

cada nara a fnanh.ã de domingo, na raia de· Saco dos Li­

mões: em homenagem a. passagem: dó 2r aniversário

do Ipiranga Futebol Clube.

OBRAS NO ESTADIO SANTA CATARINA _..:._

Após período de paralização as obras no estádio San­

ta Catãrina, da FAC volt�l'ram a ser atacadas, agora com

a construção do muro d.a parte dos' fundos do estádio

que fàz confrontações com o nôvo Instituto de Educa­
\.

ção.

DOZE VOLTA A TREINAR SABADO - ,O

elenco de. basquetebol do Clube Doze de Agôsto, volta­

rá a treinar na noite de sábado, no estádio da FAC,

prepaJ'anelo-se para _
o próximo compromisso pelo esta­

dual que será em Erusque, contra o Bandeirantes, ·loca1.

ESTADUAL DE BÀSPUETEBOL TERA' SE­

QUENCIA SABADO - O c hlpeonatQ estadual de

basquetebol terá sequência sábado com o' désdobramen­

to de duas partidas. Em Joinvile 'estarão jogando as

equipes do Ginástico e do Bandéirantes enquanto que

em Lajes� Hélio Moritz receberá à visita do União

, Palmeiras de Blumenau.

ESTUDOS PARA A NOVA CANCL-IA DE BO­

LÃO - Está sendo estudada em seus mínimos detalhes

o construção de uma nova cancha de bolão a ser de­

terminada pela diretoria do Clube Doze de Agôsto, ten­

do por local o prédio do Praia' Clube, em Coqueiros.
,

'

A . notícial deixou entusiaSmada a 't,urma do bolão..
,

PAGINA SETE

f Ano novo em casa nova?
é o desafio de

..

MULLER & FILHbs
INICIADOR BNH, que 'marcha

para o Construção ele mais

100 residências.
Faça hoje mesmo a. sua inscrição.
Receba sua casa em Dezembro.

.' , .i'
-

,

.Receba o ANO NONO EM CASA NOVA.

IMPORTANTE: EM: CASA PROPRIA

·.MULLER, & FILHOS ,:-;- Fulvio Aduccí 763 - Estreito

,
',1

-. -_.-'-� -,.--_._------ - ........--

j..-.

VE'NDE-SE

Uma cosa 11'1 Rua' Padre Rema N° 38. Tratar Na
- 2:,

\
� .- ..

.. ,

------,-�-_.--- -""7--.--,-------------

t�NVITE
, Os

.

forrncndos oe 1968 do Escola Técnico de

Comércio São Marcos, tem o prazer de eCl'lviela' o

poyq em gemi poro. uma festa junino: LocÇJI: Gru­

[:0 Escolar Lóuro Mult(;)r -. - cio 29-6-68 os 20 h2rG�;
,.

í',�:..
•

._._:_� -�_.. -.-.--.-.-��-.. -C-,-....----.,,_�_,.._,.-__

� !

Fu�dação, Edlll,cacional . de Sanlil Calarina
, . ,

. Universidad� para o Desenvol"imento do Estado de

,.

' .. .

Sarlta- Cahrina
, F�\CULDADE DE ENGENHARIA DE JOINVILLE

Rua: 'Oito:Boehm, 48 .:_ Fone 2124 � Cai.xá Postal, 001
..

EDITAL· DE CONVOCAÇÃO

1 - 'Inscrições· Ve,tibular 2/68, ae ] O à 28 de

1unho de1.968 .

>
1'\ � Realização Vestib't.ilar 2/68, de, 8 à 13 de

· Julho de' 1.968.-
-:. 3 � Inscriçôes e ..Jnformações na Secretaria da F:l­

ctildade de EngenhOTia de ,JoinviJle. à Rua Otto Bochm,

48 _:_ JoinvilJe - se.

Walmiré João Ribeiro· - Encarregado do Serviço

',-�'�

·

CARIMPRESS
.

FABRICA DE CARIMBOS DE'BORRACHA'
>

'

,

.'

.

- .

s2rviçõ rapidô"ê'-garantldo. "

lnformo_ções à Rua Conselheiro Mafra, 23

10 andar - Sala, 2.

\
.

VENDE-SE

CasQ no A.gronômica à r<.lO JOaquim. Costa no..

18, . cOm 3 quo;·t,-,s, ga,ragem e demais dependên jas

Condicões c, :::Ombinar. Trotar 00 lado.-:-
�

.

30.6.68

---- �--.-----,4·-----_ 0---,

Missa de, 1.0 Ani�ersário de Falecimento

Antônio Paschoal Apóstolo, Miguel Antônió Atheri­

on ApÓ:3tolo,. IC:Jnomum Atherino e familia, VVCi.

Kirana D. Lucas. Esposo, filho, irmã\os cunhadcs e

sobrinhos do sempr� lembrado.

MARIA ATHERINO APOSTOLO·
.

(Morigoul
Convidam os parentes e amrgüs Paro assistirem s;
misso de lo. aniversário de falecimento, qu� s�:a

resada no dia 2 de julho 3.0. feiro proxima às 9 11')

lOS no Igreja Católico Ortodoxo, o Ruo Ten. Sil/ei·

Ia s.n. nesta Capital
.. Antecipadamente agradecem o cOmparecim2nto.

30.6.68

Institulo Nacional de Previdência Social

SPPERINTENDENCIA REGIONAL EM.

SANTA CATARINA

AVISO AS EMPRESAS
__,--....

.....
-

O INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDENCIA

SOCIAL avisa, que o financiamento do abono o que se

refere o artigo. 5
° da Lei nO 5451, de 12 de junho de

1'968, está sendo objeto de regulamentação.
Por essa razãd, durante o mês em curso não serão

aceitas pejo INPS quaisquer deduções feitos a êsce títu,

lo nas Guias de Recolhimento apresentadas para paga,

mento.

Florianópolis, 24 de Junho de 1968

I

L�élio Luz SUPERINTENDENTE REGIONAL

28-6-68:

..

( (

\
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m Dto 'do ervidores
,

,

o Prefeito Acácio, Santiago
anunciou que vai hoje àCâmara
Municipal projeto de ,lei que con­

cede aumento de vencimentos 00

fumcio�alismo municipal, bem co­

mo reestrutura, -extingüe, cria e

transforma cargos públicos, que
'entrará em vigor a nartir de, 1 o ,

de 'julhGl, próximo.
e-

A 'comunicação foi feita no

final da' tarde de ontem, durante
a solenidadê de assinaturc das

leis, que tornaram oficiais a, músl­
ca "Rancho do Amor à Ilha" 'co­
mo hino da cidade e "Florianó-",
polis, terra de sol e mar" cO.\I1Q:;-­
slogan da Capital catarinense e

que dá a dencrninação .de "Jor-

I
nalista Assis Chateaubriand" o

'via de \ acesso' à Ponte Hercílio
Luz, "re2entemente lajoteàdIa' pela
MunicipalÍdade. '

'\ ' .'

�
,- \:. r

� ,Q:'Ol'.o,J-eto à, ser encaminhqdo'. :,
hoje ,à' Câlliara estabelece CiCie não
ha\íei-á" .'pi'oventos ,-inferiores a

NCr$',,,,lQQ,Oé:l .nern pensões. infe-,
Í'íore� 'a 'NCr$ 60,00, concedendo
,Jr;ajo'r,ação' de 30% aos proven­
tos, 'e pctls'ões dos Inativos e pen-

,
,.' ", )

sionistas munrcipais.
'"',

,
Provê aindo o referido 1\'ro-

jeto de lei, que a, 'carreira de" ,ES­
, crituário será; considéréda auxi­
,

liar _' de ,Ofi;;ial
'

:Adrninjstrativo;

Florianópolis, Sexta-feira, 1968

-
,

I

�

J I,

muni ipais vai oje à:. âmar
-.-

que a 'retribuição, do Procurador
Geral. será' fixada mediante ajuda
de custo de NR,r$ 600,00; que .a

Secretaria de, Administração, da
Municipalidade procederá, dentro
do nrazo de 90 dias, à, apostila
dos 'tÜul�s dos' servidores cujos
c'ai:gos forem trorisformados, al­
terados ou reestruturados' com a

vigência da Lei e",.P?F, tim, altera
a: redação

ê-. db artigo 5°, do Lei

837, .que passará ajer o' seguia­
te redação: "os prófessôres muni­

cipais 'efetivos, lotados: em esta­
lecímento escolar por mais de dois
anos', sõmente poderão, ser remo­
vidas o pedido, ou em virtude de
fáltá" devidamente ccmprovoda":

Na- .mensagem que acornpa-, admi�is,t-rat.iva,t , ttével,ou o estudo il:>
nha o nroieto de lei o sr. Acácio - diz' o' Prefeito mais adiante _:__,

San;tiag� a'finna q�� "a alta cons- .que ,Invia 'cargos cujo extínçoã
'tante do" custo de vida, agravando, em �aq,a'. afe'aria o bom anda-,
-a Jundo, a: situação dos servido- mente ,I dos serviços e, muito ao!

\ res 'municipais" foi 'Ü motivo prin- cOli.trár,io: -aliviariam
s

a pressâo-fi-'
"cipal .que o levou o propor' � ncncéira

'

.sôbre 'o orçamento 'de"'
Câmara o aumento de vencimens I,

"pessoai? .. ,Afiqna, )inalm�pte<quê,
-

tos e a reestruturação de cargos .�, _ com esta pn,Jvjd&ncia,. espeTà "P
dos servidores municipais, "De- ,"

Executivo:' que Q Pódêr Legislóti-
claraeainda que SU;l '!)roposta de- vo /ieconlleç'a � justiça do 'ato,
corre de um "estudo acurado, "paraleJ'áÚ1eilte' à -oportunidade' 'do',
�tendenâo, sempre" 00' 'cresci-, medida., '

mente cl,�;?'i, sérviços municipais,
s��iijlo' cbcici."','�é, que Florianópolis,,,�rj/.. "�*i 11;' - •

!

n6s" d �as :,:�r9sen;tes, deve contar
tom .

a 'máquina' administrativa
��nr�j'��tadÇJ .� de aptiiril1oramp�t�
Clt shís diversos' serviços, na �í'e'a
�� '1::��< �'Jl:\�:�,��

�

v

J.O�
,

Ji�t� C;rt�
Ir

.'

J;;;'pron;fà
,

a sua' festa
Fonte do Sindicato dos Jornalis-

,

-tas Profissionais de Santa Catari­
na confirmou ontem as presenças
dos jorpalistas Dancon JobÍm e

Julio de Mesquita Filho, nas fes·
tividades programadas pela' enti­
dade para a inauguração' da Casa,

I do Jornalista, dia. 2,8 de julho.
Uma pa1estra sôbre o fundador

, da imprensa càtarinense - J8-1'6·
r.imo. Coelho !_ será ,proferida
pelo" prof�ssor Osv.;aldo RodrigLle�'
Cabral.

'

O prefeito, Acácio Santhiago re-

'cq:cionará os 'jornalistas CO;11

UTl almoço e o governador Ivo Sil­
vEira receberá os homens da im·

prensa e rádio. num jaútar no

Palácio da Agronômica.

" ,

, Durante a' solenidade em que
sancionou as referidos leis e anun­

ciouo envio do projeto de aumen­

to à Câmara, o sr. Acácio San­

tiago disse ainda do 'acêrto de 110-
j ,. 'J

i
�, " 1>

)

� � • '. .' 1'
..

meflageSlr o Jor,na1is1a Assis Cha,�,
tea1;lb'iiand, dando o' seu nome a

uma' 'vja pública de" Florianópo-
11is e di oficializacão do hino' e do v ,

sto'g�n oficial da cidade, Fala-
\

r'am ainda: o jornalista Alírio Bos­
sle;" presidente, do Sindic�to dos
Jornalistas 'Proüssionais,- agrade­
.eendo, eU1 nome da classe que di-

,rfige-Ih a homenagem �prestadas ao

fundador de diversos ,órgãos' de
imprensa em, todo o' País c, por
fim, o Véreador Waldemar . da
Silva Filho, autor dos' projetos
que 'oficializaram o hino e o slo­

gan, dizendo do' importância das
medidas para .tornar conhecida a

Ilha: dS Santa, Gatar4!1a, "dotada
de excelentes atrativos turísticos".

1(,$& iVajij'l ':H;,'
,

" ocr insf_la
, .1' I ;! \ 1 '.� Y � t f '''' I ,j I cJ. '�:" \ �

�,
�
"', (,,� ) .f (
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Jir8móY�r,
'.'

"
nova, agenCia:

curso de pesca "em Chapecó'
o Çirupo Executivo, de, Desenvol- .' Numa solén!dadc a que estive-

vimento da Pesca - :GEDEPE - ram pre'sentes,.as _ 'persona'lidades
reuniu,;se o'ntem

-

na Secret�ria' da ,da cid'ade; o Secretário dos Ne,
Casa Civil, elelibcrançlo, sôbre di- gócios do, Oeste; 'Serafim) Bertaso,'-
,versos assuntos relativos ['.0 oe· 1'epl:esentanc1o Ó goveraac1or Ivo
se�lvolvimento dO setor ,pesq�eirC:)' Silveira.
em Santa,Catarina. ,

:o Direto� do DCT' em Santa- Ca- ,

tarina, sr. AloisIo Ribeiro, repre., . ',",

seintando o Ministro Ca'l'los Simas,

,dãs Telecomuni'cações, Chapecó
ganhou quarta·feira uma nova

agência dos Co.rreios e Telég'rafos.
Localizado no centro da cidadé, o

prédio de dois pavimentos, da no­

'va agência abriga todos ós deparo
tamentos d0 órgão q�e nà oportu-

,nida�e ináugurou também moder­
I níssima aparelhage!-n ,de teleco­

municações, O prefeito Sady , de
Marco prestidou as solenidades.

,

cio. Fazenda, Planejamento e de
d

'

d \ ,

OIS representantes ,os empre-
gados e dois dos empregadores, ,E
que "os re9resentante�

- �

classistas,
efetivo_; e suolentes� com manda­
to de 4 0:105; serã� llGmeadbs pe­
lo presidente 'da Republica, den­
tre os componentes de listas, tri­
plices organizada'l pelas respecti­
vas confederações"'.

Já o Departamento Nacional
de Salario, orgão deninado a

, estudar, orientar, coordenar e exe­

cutar a política salarial do país,
�erá dirigido por um conselho di­
retor, comnos lo de dois membros
,nomeados -nela presidente d'l Re-
, \ - - ,

,publi,a. dois representantes dos
enpn:gQdcs c dois r('prc�entantes

\
\
,I

,

nador q' r que polítrc1a
lart�1 ou ç a 8 trab�lbador.

O, representante dd Un:iversida-
,
de Federal' de S:mta. Catarina: pro­
fessor Paulo Lago, deu ciência ao

GEDEPE de', dois' cursos que > a

UFSC promove!:á nos próxi;".�ós

meses s6bre oceanografia e t:Jcna­
;;)gl& do pescado, a ser&m mini,;­
trados por tecnicos de renom� in­
tern,tcionaL Os cursos

) pr)jerão
ser &ssistidos pelos interessadt's
e p;;�os' pescadores matriculados.

dos cmpregado.r,l:;3� .

_

Justifjcando o projeto, o se­

nador Carválho P\�nto lembrou
I,

que�'''apesar da:; imperfeições e

dos erros", a política salarial do
governo apresenta "o merito de
se entrdsàr com a política eC090-

mica do naís, atr;>,vés de formu- ,

loção objetiva, destinada a conci- <

lia r os interesses sociais e econo­

micos dos' trab'all:ladores e da co­

letividade".

"Mas essa política precisa ser

aperfeiçoada, pois ela apresenta
aspectos incompativeis COlll os

imperativos da ju�tiça social e

dos recl(lmos de desenvolvimento,
ecoI1.omieo d0. n(lG�io".

I�

I
, \

;Um rio pouco cheírese

,
relação

I uma amurada c

I'

_,_ '\ r

,Cem àmpaio no art'igo 50 da

Constituição, qo E�t1do, (õomb,i-
,

, nado 'éom, o § lOdo arti30 2,9 do
'

ReghhéLlto' Interno da' A�s�mblfià' ,

Legislativo,' o deputado P�dfO
Ivo obteve ontem 'o ,subscrição de
18 p�,rl'a�e':lt.ares ao requerimen'­
to em que solicita, a constituição
,d,e' uma Ccmi�sãà Parla111cntar de-,

Inquérito, constituída de.' 7 mem­

bros, par't no _!1razo de 120 dias'

apurcr qspectos re�acionados- com'

o servico telefônico c de telecomu

nicaçõê� em geral do Estado, Nos
"considerandos" que precedem o

- \ ,

requenme.nto, os p1rJamentares
fazem referência ao Plimo Esta­
dual de Tel;eomunioações elabo-

, rado' pera, COETEL e que I
ainda

_

\

) ,\ I
-

'.'
.

Deputado' diz que Govê��o -atende he� os �unicip�os ,

f, \.." ,

O deputado" Nelson' Pedrini ma·

nifestou à imprensa crodenciacht'
110 Legislativo estadual à sua, sa, )

tisfação pelos resultados altamen·
te positivos das audiências que

jlmtamente com o prefeito �da ci­

dade de Herval D'Oeste, sr, i\lci.

des Sarai\!a, manteve J?a semana

passaGla com o Governador Ivo
/

S-ilveira c Icom o' Sec;retál'io Exs·

eUL!\iO do Plano de Metas' do pO­
v(�mo, dr. Annes Gualberto, O

, parlamentar mencionou, cntra
..

outJ os, os seguintes' benefie.ios,
\

1
'

conseguidos para. aque a pro;,;pe-
ra comuna: elal)oração de conv:J­

nip entre (\) Plameg e, a Prefeitú-
1'a para melhoramentos na ost.ra-

'ela Barra,VFde a Rancho' Quei­
m::vlo, pelo' qual o Plameg entra­

rá com a quantia ele :25 milhoos de

cruzeiros antigos; convênio entre

o, Plameg e a Prefeitura para 9,

terraplanagem o colocação c1'J

melhoria na ostrada HorvaL D'Oú3-
\ 'te il Estação' Luzerna. Po�' out'!.\)

1a(:0, o deputada Nelson 'Pedrini
,e o' prejeitq, 'Alcides Saraiva d�i·
xaram em mãos do Secretário da

, Saúde, dr. Mun,iz de Aragão, para
ulterior estudo � deciSão, " o pro·

jeto para construçãó d,e uma ma·

ternidade para o município do
Herv'al 'D'Oeste', I' i

, ,

I CUS1,:AS
. JUDICIAlS, "

nP/c'
O deputado ÊvIlaslO, CaO)l, 'der,

I I' ao po
sentou projeto c e 01 ", ' ilS
Législativo dispondo,' -

sô1JY"-te,,',
cústas devIdas à Cai�a' de: '!l"dO

, d '. ,'VIsatência dos ,Aq 'li o.ga. os, .._
"re-

simplificar o' seu pr6ces�? ��ara
Ih' t

'

'r 'oe eU
co lme!) o e Gorngl ,'I I,' nO

, .. o'J'ld@',ços que em geral tem oS .' 'êscrí.
atual 'sist!')ma" em, q,uc oS

devidnS
,v-ães .).'€colhe111 as ta�as "" Jjase, dos,g,pelos atos dos advoga :'E;ta1J�
de 10% em cada processa: '�, de�'
Iecc o projeto ,que a$, :cu��;os sC"
das pelos atos dos adv9it", ��cO[O
rão, calculadas em dez P91ctic'I'á'6a,

'U,'I ,

sôbre- o valor da taxa J:, lei',

'[ fi
'

c1evicla
I

pelo ajuizamento, c o; 'uo!ll'
'os forensBs' c rccoll:i\iclas -J

- 9� " crsuo
, mente com cs�a, para re:lt]il1cote
'Caixa de Assistência ,men�f

,

pelo T,;soílro do EstadO.
.

.':� .,'>

"

Para "irN_!Jrimir autenticidade,
realiwlo e � egurança ,prooria na

execução da
I
polítida salarial" e

com vistas a, "uma, particippção
m::-ds direta dos trabalhadores"
'nessa materia, o senador Ca�va-
lho Pinto (ARENA-SP), apresen­
tou 110) Senado, proje,to de lei es­

taoelecendo a participação dos
trabalhadores no

1

Conselho Na­
Ue·nal de Política Salarial (CNPS),
e no Derartamento Nacional do
_ .. [ . .1'\; (DNS).

• �,r\)l)('s�ção estabelece que
,) L'l\il'S, orgão de a7sessoria do
l'oOtT LXt:cutivo na formulação'
, eA�'cn,;ao de sua polític�, sala­
"·"í. cera COill_!Josto dos ministros
L�'.) T!:,:_�Jto, Iéldustl'lJ c COffier-

secundário, I
"

o'.

,UNIVERSI�ÁRIOS
)-

Em projetó de- lei apresentado
'à Assembl'éia LegiSlativa, o depu­
taho Pedro Ivo C'a�l1pos pfupõc
nova redação ao art. 33 da Lei
nU 802, de 1" de dezembro de 1952,
que prevê, o ab�timent'o de 25 e

50% respectivaménte nas' I pas­

sagens ,dos estudantes 'dos ciclos

primário e s�cundiÍrio, nas linhas

concessionárias de transpor� in­

termunicipal do Estadó. Preteu·
cie' o parlamentar que os estudan­
tes universitários, que são obriga­
d,os a se 'descolal;em ele suas dd'i-

i

dçs p:Jl'a a Capital ou pata, as ci-
} -

\
•

# �

grama no campo ele futebol ;quo
será construído para IIer�nl ,\

n:Oeste; estudos par\n, um tércoiro
'i

cónvênio vIsando a reLificação, er

,
,

'.'" J

,
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